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AMANHA. E DOMINGO
LAGOS, CIDIDE DI PIZ
COM entradas gratuítas em

. todos os recintos, inicia
-se amanhã, em Lagos, a II
Festa da Paz e da Cultura,
iniciativa de âmbito nacional
a que temos vindo a dar am
pla cobertura, uma,vez que se
trata do maior acontecimento
culturaã realizado no Algarve
e com o apoio do Poder Local.
As diversas iniciativas dis

tribuem-ea pelo Parque Muni
cipal, onde foram feitos me

lhoramentos para ser utilizado
como grande auditório,' com
capacidade para milhares de
pessoas, e que será utilizado

para o Canto Livre; Oinema, Artística Lacobrigense, onde
Império, onde decorre a ceri- 'se realizará uma projecção de
mónia de abertura da festa, curtas metragens não profis
iniciada com a leitura de um sionaís

. pelo «Grupo Phoco»

Manifesto, escrito por José e um recital de poesia com
Cardoso Pires e intervenções Ary dos Santos, Maria Dulce,
de personalídades do Algarve Armando Caldas e Joaquim
e da presidência do Conselho Pessoa. .

Português para 'a Paz e Na antiga Fábrica da Ribei
Cooperação. Segue-se, no mes- ra vai haver uma exposição de
mo recinto, a peça A PAZ, de artesanato e produtos indus
Arietófanes, em estreia naeío- trials da região, bem como

naI do «Centro Cultural de uma de quadros de cerca de
ÉvO'ra»; Casa da Oultura, on-

¡ 40 pintores portugueses, rea

de será representada a peça lizada com o apoio da Socie

PIC-NIC, pelo «Teatro Labo- dade Nacional de Belas Artes.
ratório de Faro»; Bociedsuie

,

Durante esta exposição, será

iniciada a distríbuiçâo do re

gulamento e bases do Concur
so Nacional para o Monumen
to afusívo à Paz.
Na Igreja de Santa Mccria,

'no domingo, António Vitorino;
de Almeida, Hamrold Pereira,
Grupo de Metais de Lisboa,
Grupo Coral de Lagos, Awo'
Karmandjan, Carlos Paredes e '

um cantar húngaro de ópera,'
vão estar em concerto. '

A organização da festa, pa-:
ra além dos artistas portugue
ses e estrangeiros já divulga
dos por Jornal do Alg,arve as- _

(Conclui na 4.' página)

O ano passado, em Vila Real de Santo' António foi assím. Este ano, em Lagos, espera-se maíor
afluência, em prol do idear da Paz.

CARLOS DE BRITO AO JORNAL DO ALGARVE

A I� �(IXIRI �( UR I �llŒ MII� '11111
A APU CONTINUARÁ A CRESCER
PARA a 11 Legislatura da Assembleia da República, Carlos Brito candida

ta-se, pelo Circulo Eleitoral de Faro. Pode dizer-se que é a surpresa no

Algarve, uma vez que foi afastada a hipótese de Cavacó e. Silva encabeçar a

lista da AD, como haviamos noticiado. Carlos Brito é, actualmente, o llder
parlamentar do PCP, na AR, membro da Comissão Política do Comité Cen
trai-do seu partido.

Jornal do Algarve aproveitou a oportunidade para-lhe dirigir quatro ques
tões, no [inal do encontro de quadros que o PCP realizou, no últimofim de
semana, em 'Faro, nas instalações da Copofa, na primeira duma série de en

trevistas que contamos apresentar, sobre as eleições.
Jornal do Algarve - Carlos Brito, tado sempre extremamente prôxírno e

porquê a cand'datura do líder parla- extremamente associado 'a todas as

mentar do PCP pelo Circulo Eleito- questões que têm que ver com o Al
ral de Faro?

'

garve, Além disso, uma nova redestri-

Carlos Brito - Não se trata, pro- buição dos membros da direcção do

priamente, duma grande inovação. partido pelos círculos eleitorajs, tem

Como está naturalmente recordado, que ver com tarríbérn melhor aprovei
eu fui candidato e deputado à Assem- tamento das nossas forças e um apro
bleia Constituínte pelo Círculo Eleito- veitamento mais adequado às regiões
ral de Faro, portanto, nesse sentido, e aos problemas que aí se passam.
trata-se um bocado dum regresso que J. A. ..,... Nas últimas eleições a

também é perfeitamente, natural, por- APU obteve mais um deputado no

que, em toda a minha vida e até na Algarve e cresceu 50,8% em relação
minha vida de deputado, eu tenho es- a 1976. Acredita nas possibilidades de

crescimentO'da APU, tendo em conta
a formação da Frente Republicana c

Socialista?
C B. - Acredito francamente!

Esse é, até, um dos ,objectivos eleito·

entrevista de
José Estêvão Cruz

rais da APU; é continuar a crescer no

Algarve e não nos parece que a Fren
te Republicana e Socialista constitua
um obstáculo. A FRS, bem no fundo,
não traz nada de novo em relação ao

Partido Socialista. A novidade é um

tanto folclórica, o que pesa, o que
marca, o que deterrnina o comporta
mento, a conduta, as posições da FRS,
é, de facto, o Partido 'Socialista,

,

eu

direi é mais do que o Partido Socia
lista: é o próprio Mário Soares. Quem
observou o que se passou agora com

as listas eleitorais, tem que tirar a con

clusão que é o Mário Soares quem tu
do «lo mandá», na Frente Republica
na e Socialista, e é o discurso do Má
rio Soares que é o discurso da FRS.
Nesse sentido, não há novidade, a

APU 'continuará a reforçar-se no Al
garve, é a nossa firme convicção!

J. A. - Existem ou não condições
Dara que a AD deixe de ser maioritá
ria no nosso distrito?

- Não é correcto falar�se da AD
�omo maioritária no Algarve! A AD
,ai o bloco eleitoral mais votado nas

eleições de 2 de Dezembro de 1979,
1penas por meio por cento da vota

tão, mas repare que enquanto a AD
'em 34,52% dos votantes a APU e o

..,s, em 'conjunto, têm 53,13% da vo

"ação, portanto não se pode faIar da
l\D como força maioritária. Mas, S 1<,' Gonçalo Velho Cabral, ilustre

mesmo como bloco mais votado, es- Comendador.de Almourol, tivesse

tau perfeitamente seguro que deixará conhecimento a'::J que aconteceu à em

'le o ser; que neste momento os al- barcação «São 'Paulo do' Sul» em

jarvios retiraram conclusões sobre a águas do' arqulpélagQ descoberto por

;ampanha demagógica que a AD fez si, decerto que soltaria gritos de ago-

.

'la Algarve como fez em todo o País, nía na tumba e -¡aria os possiveis por

! que neste momento já não tem dú- desafrontar os homens da sua classe.

vidas e nem ilusões de que a AD men-
Ele que foi o primeiro navegador

tiu em relação às promessas eleito- que cruzou as águas açoreanas (pelo
lais que fez aqui, como no resto de menos a história assim o indica, não

"Portugal, e que a política do governo fal�ndo da Atl?nt�da �es�parecidaj
da AD e a acção parlamentar dos par-

mUlto pouco satIsfeIto !lcf!na, ao. sa
�idos da AD os caracterizam como be; Cfue um barco pl!_rtugues nllo tmha

partidos reacionários, partidos que I
ali l!berdade de acça?; c0'!l0 se aqu�

realizaram tanto no governo como na
' las Ilhas fossem patrzmómo estrangel-

,

(Conclui na 4.' ""ins) ¡ rOA tripulação do «São Paulo do Sul»,

Eleltõel a � de �utDblO

Carlos Brito, n.O 1 em Faro
pela APU

o CUMPRIMENTO do praz6
, legal para' a publicação do

map,a de deputados por Círculo
Eleitoral, por parte da Comissão
Nacional de Eleições, confirmou
a data marcada pelo PresideIi.té
da República' para a realização
das eleições législativ·as: o dia 5

.

-de Outubro.
.

Como novida:de um aumento de
um deputado em Lisboa e a di.::
minuição de um deputado em
Coimbra.

'

O Círculo Eleitoral de Faro
mantém o número de.9 deputados,
a distribuir pelas diversas forças
políticas, de acordo com os' re
sultados eleitorais;

INORiVEL! ... ,

(OS' AÇORES- NÃO SÃO PORTUGAL)

Dentro em breve, por ra-'
zóes de austeridade de gas
tos, o Jornal do Algarve irá
"mudar, ligeiramente de as

pecto. Assim, devido ao seu
elevado custo, íncomportável
para um órgão de informação
regional que pretende diver
sificar o seu conteúdo e en
riquecer a fotografía, a cor, a

tão habitual cor que vem

desde o n,v 1, desaparecerá
Também, no cabeçalho sur

girão algumas alterações. Por
razões de ordem legal e deon
tológicas, na página 2 apare-
.cerá a ficha técnica do jornal.
A frase «O SEMANARIO DE
MAIOR EXPANSAO DE TO
DDS OS JORNAIS DO AL
GARVE», aparecerá na: LA
uma vez que esta questão de
tiragem é bastante polémica,
pois outros jornais anunciam
maiores tiragens.
Porém, mantemos que so

mos o Jornal «DO ALGAR
VE», com maior expansão e

pensamos que o título é justo.

N(j)T2f da'redaccao
, ¡ ,�' • -' -,

-

As 7 horas e um. minuto precisos, to
dos os computadores deramo sinal de
que deviam sair de casa AX8 para a

fábrica, a mulher BKJ pará a repar
tição, os filhos A v7 e Bk4 para a es

cola. Tomado o comprimido vitamíni
co escolhido para o pequeno almoço,
todos se despediram, à moda antiga
(isto é; de riva voz) e tomaram os res

pectivos propulsores individuais, movi
das por energia solar e que transpor
tariam cada um a seu micro foguete.
O de Ax8 ficava perto, só 20 quilóme
tros (dez minutos. e 45 segundos de
voq). O da mulher ficava um pouco
mais longe (50 quilômetros} O, filhos
'riam esperar no núcleo mais próxi
mo de recolha (só 10 quilómetros) a

passagem do micro-foguete escolar.
Chegado à paragem do ;nicro-fogüete,
após um vóo sem incidentes de maior
(apenas umas injúrias a um outro que
queria ultrapassar pela direita): Ax8
cumprimentou delicadamente, .por te

lepatia, os 5mil colegas que esperavam
como ele o das 7 e 23. Notando a fal
ta de Ab9, perguntou por ele. EA$?5'
informou-o de que Ab9 'tinha sido eli
minado após ter sido julgado improce
den-te o seu recurso da sentença que
o declarara de rentabilidade abaixo
CIe 3.

'

�Ax8 sentiu um pequeno calafrio
percorrer-lhe o corpo bronzeado pela
lâmpada de raios infra-vermelhos e

que a publicidade afirmava produzir
maior rentabiüdaâe por célula é por
semana do que a necessária para al
cançar uma, férias de 15 dias no es

trangeiro. Chegado o micro-joguete
exactamente à tabela; todos nele se

introduziram segundo o plano usual de

(Conclui no .I.' página)

OS tribunais de trabalho ser

vem palra arbítear diferen
dos entre as dñversas ,enJ1;ida.des
patronads e es trabalhadores. É aí
que as irreldlutibilidades perante
a lei são discutidas e onde é pro
ferida a sentença que uma das
partes terá ínapelavelmente de
aceitar.
Embora tenhamos, nos últimos

tempos, assistido a abusivas fal
tas :de respeito pelas decisões de
vários trib¡mais, por parte de
quem deveda dar o exemplo, o

certo é que nos Tdbunais de Tra
balho os conflitos laborais se de
cídem, no plano legal.
Daí que 'O regular furneiona

mente desta instituição seja o

mais normaã, numa sociedade de
mocrática, 'para que se possa,
convendentemente administrar a

justiça.
Porém, no Algarve, a situação

é deveras,embaraçosa palra quem
necessita de ver a justiça aplicada,
pela simples razão que os tribu
nais de trabalho não funcionam.
Contínuam a convocar-se pessoas
para os julgamentos, sabendo-se
de antemão que não há juiz. Os
queixosos pagam as deslocações e

os almoços a si próprios e, muitas

�,��;�t6�\;�,""·
,-

OS TRIBUNAIS DO DESCANSO

vezes, a testemunhas, voltando a

casa de mãos vazias.
:Em !Portimão houve juiz du

rante dois anos e não exístãam
instalações. Quando se ia. dar iní
cio aos julgamentos, o juiz tot-se
embora e há dois anos que não há
juiz. Quatro anos de tribunal, seni
qualquer utiliJdillde! Quem bene
fida desta. situação são as entí
dades patronaâs que, cnnhecedo
ras do caso, atiram com todos os

litígios (mesmo 'O pagamento das
horas extraordínártas prestadas
aos feriados) para as barras do
tribunal, vendo os tæabalhardures
os seus problemas protelados,
Na Assembleia DistritaJ o pre

sidente da, Câmara Munqcipal de
Vila Real de Santo António le
vantou a questão, tendo o presl
dente daquele órgão, poor inerên
cia 'O governador elvíl do Distri
to, f-icado encaræegaídb.de dar an-
damento a este �SlU1�o.

'

Até lá os tribunais de trabalho
são tribunais de descanso. Para
uns clare, que para outros são pe�
sadas.máquinas com falta de óleo
de qualidade,

AS MARA V/LHAS
DO ANO TR.£S M-IL
, '

A S 6 horas e 35 minutos precisos
.

(calculados para toda a nação pe
lo computador horário nacional) o dis
tensar hipnótico despertou AX8 do
sono cataléptico que o leito lhe pro
porcionara.
AX8 pensou no pontinho que nesse

momento exacto se acenderá no com

putador da [ábrica e levantou-se ime
diatamente. Tinha meia hora 'exacta

para tomor o micro-foguetão das 7 e

23 e, se o perdesse, teria de esperar
30 segudos, o que o levaria a chegar
54 segundos atrasado cio emprego - o

aUI! não deixaria de lhe acarretar nota
7 em produtividade, com todas as de
sagradáveis consequências daí resul
tantes.
Também a mulher e os dois filhos

autorizados estavam a levantar-se. Co
mo eram secretamente algum tanto

I �,::;se;;����:�s d:;a�v:svoZ;%mdi�:
servirem do telepático electrónico que
endereçava à mente do interlocutor
mensagens cifradas sigrüiicatívas das
frases usuais trocadas vulgarmente
entre seres humanos. -

Assim, o telepático transmitia �A5;
isto queria dizer: como está meu ami

go, tem passado bem de saúde? E o

outro telepático transmitia: B07, o

que significava: estou bem, muito

obrigado. Muito calor,' não acha?
Após o que cada qual se enfiou no

respectivo robot individual de trata

mento caseiro, encarregado de pro
porcionar todo o conforto e todos os

cuidados requeridos.
O computador analisou a face de

AX8, decidiu qUI! tinha de fazer a

barba; depois massajou-lhe o corpo,
lavou-o, 'enxugou-o, 'vestiu-se e opre
sentou-lhe o pequena almoço pré-pro
'gramado. Como a família erá muito
unida, abriram as portas' dos respecti
vos computadores robots pára fala
fern, de viva voz, uns com os outros.

pelo dr. Afonso Castro Mendes

por Reis d'Andrade
Em cada cem porfugu�sés

adultos há trinta hiperten
sos. Destes, mais 'de metade
o desconhece. Como é uma

doença sem sintomas, du
rante muito tempo, é, por
vezes, difícil consegdir con-
vencer b, doente que deve
tratar-se. Até porque os

próprios medi.camentos po
dem produzir efeitos sêcun
dários.

Veja reguIa.rmente· a sua

ten'!ão arterial e, se hi
pertenso, siga os COT'se

Ih&s do médico mesmo

que não se sinta doente.

CUIDADO COM A
TENSAO ARTERlAL

formada por pescadores fuzetenses,
onde ainda pontificam vários baca
lhoeiros, dirigida pelo arrais Jesuino
Mestre Eufigénio e pelo motorista
Raul Valério Vicente, conta o caso

da seguinte maneira:

Que, de regresso ao continente, ne

cessitaram de se abastecer de gasóleo
para fazer o resto da viagem. Para tal,
rumaram até ao porto de Ponta Del
gada, onde o combustlvel lhes foi for
necido sem qualquer contratempo.
- Tivémos até a alegria de contac

tar com alguns açoreanos, bacalhoei"

(Conclui 114 4.· pcfgina)



2 JORNAL DO ALGARVE

Urbanização S I L G A R M A R
SILVES

CONTACTE:

Félix & Lourenço, Lda.

I

Ecos 1
li

JCom sua esposa está a férias em

Tunes - Gare, o sr, Manuel Amaro
Guia, nosso assinante em Aveiro.

'

= Esteve a férias em Altura (Vila ves, filho da sr.g D. Lígia de Fátima duquesa da Rua do Duque».
Nova de Cacela), com sua esposa e

Carrilho Pessanha e do sr. Mário Vie- Amanhã, às 14 e 05 horas, Festival
filhos, o sr, José Manuel Baptista gas Gonçalves. Foram padrinhos da Internacional de FOlclore da Feira do

Brito, nosso assinante na França.
noiva seus pais e do noivo, a sr.g D. Ribatejo; às 15, Eurovisão - Jogos

= Com sua esposa e filho esteve a fé-
Maria da Conceição Parra Camacho Olímpicos de Moscovo; às 15 e 15, O

rias no Pereira (Alcoutim), o sr. An- Aguiã e esposo, sr, cap. Joaquim An- povo e a música; às 15 e 45, Anima-
tánio . Francisco Margarida, nosso

tônio Camacho Aguiã. ção; às 18 e 55, «As aventuras da su-

assinante na Alemanha. perrnulher»; às 19 e 50. Vida animal;
= Está a férias no Pereira (Alcou-

fa'rm aliIIas
às 21 e 05, Os marretas; às 23, »Hud

tim a sr.g D. Isaura Margarida, nossa
- o mais selvagem entre mil».

assinante em Lisboa. Domingo, às 14 e 50 horas TV ru-

= Esteve a férias, em Monte Gordo, ra!; às 16, Eurovisão - Jogos OHm-

com sua esposa e filhos, o sr. João picos de Moscovo; às 17, A pantera

Algarvio Grenhas Ferreira, nosso cor-de-rosa; às 21 e 05, Prata da casa;

assinante em Nova Oeiras. DE SERViÇO
às 20 e 32, «Comissário Moulin».

= Com seus filhos, Joaquim José e ' ESPANHOLA
Isabel Maní! está a férias em Vila Em ALBUFEIRA, hoje a Farmá- H '13
Real de Santo António, a sr.g D. Ma- cia �ieda'de; e até quinta-f�ira, a Far-

aje, as e 30 horas, Gente hoy;

.
ria Carolina da Costa, nossa assinante rnácía Alves de Sousa.

às 14. Telediario; às 14 e 45, Cosas;

em França. Em FARO, hoje a Farmácia Olí-
às 18 e 30, Con ocho basta; às 19 e

= Esteve a férias em Vila Real de veira Bomba; amanhã Alexandre. do-
25, Mas vale prevenir; às 20, Teledia

Santo António o sr. Marçal Neves, mingo, Crespo Santo�; segt¡nda-feira, rio; às 20 e 30, Pantalla abierta e às

nosso assinante em França Paula; terça, Almeida; quarta Mon-
21 e 30, Grandes relatos,

= Está a férias na Manta'Rota (Ca- tepio e quinta-feira, Higiene.
' Amanhã, às 12 horas. Juegos Olim-

cela), com seus filhos e netos, a sr.' Em LAGOS hoi .." ,.

'I
picos; às 13 e 10, Tribuna de Ia his-

, aje, a i-armacia SI -

toria; às 14, Noticias del sabado·, às
D. Mariana Bandeira, nossa assinante va: amanha- Neves: domingo Ríbeir

,

"
" ,1 o 14 e 45, Los picapiedra; às 15 eIS,

110 Barreiro. Lopes; .segunda-Ielra, Lacobrigense; Primera sesion: «Código Rescate»; às
= Está a férias em Tavira, com terça SIlva' quarta Neve

.

t, ''', s e qum a- 16 e 45, Juegos Olímpicos; às 18 e 45,
sua esposa e filho, o sr, José Joaquim -feira, Ribeiro Lopes.
Gonçalves, nosso assinante no Barrei- Em LOULÉ hoi F

Vacaciones en el mar; às 19 e 30, In-
,

' aje, a armácia Pi- forme semanal; às 20 e 30 Noticias
ro. n�eiro; amanhã, Pinto; domingo, Ave- d I b d à 20 50 S b d

.
.

= Com sua esposa sr.g D. Maria Ma- I nída: segunda-feír Md'.'
e sa a o e s e " a a o eme.

o • •

' 1 .a, .

a eIra, terça- «La Fortaleza».
nuela Canário, esteve a [érias em

I
Chagas; quarta, Pinheiro e quinta-feí- D' 'Il 45 h G t

Olhão o sr. Daniel Pedro Canário ra Pinto.
'

,

omtngo, as
. e. oras, en e

M
. h

' AI 'E O
-. , . Jovens; às 13 SIete días: às 14 No-

1
artin o, nosso assinante na ema-

I
m LHAO, hoje a Farmácia Pro- t" d I d

•
,

"14 3'0 El
h . h- I' .' ,ICIas e omingo; as e

!� a;.,__ ',__ _, __ ,_ ,.,� n T.."'_.1� '_'Rgroe!��,.amanda'f�_�an!���; do�mgo, hombre y la tierra; às 15, Codigo
- Com Jua esposa sr, v. LUL"OUU � ¥1Ja, segun a- erra racneco- terça

I
R t à 1C6 Fantasti 80' 17

G l á f
o •

M P
", esca e; s I' an astíco ; as e

onça ves, est a enos 110

on,te
rogresso; quarta Olhanense e quin- 30 L b t 11 'd I I, t '18

Francisco (Castro Marim), o sr. An- ta-feira. Rocha.
'

625 L� a � ,a e os p ane as; as
.:

Iónio Miguel Correia nosso assinan- Em PORTIMÃO h
.

F ineas; as 18 e 55, LargometraJ�.
,

.,
' oje, a armá- «Operación Alfa»: às 20 e 30 Noti-

te em França. Cla DIas; amanhã Central: domingo
.

d 1 d
.

'

à 21 h 'Es
_ E ' fé' Porti

- J!vI d ,',' , cras e ommgo e s oras tu-

-é Msta.a Gnas e,:, ortimão o �r. 0-,
t

o erRna; Nsegunda-felra, Carvalho; dio 1: <<El glorioso solteros.
'

s ana uerretro, nosso assinante erça, .osa unes; quarta Amparo e
'

em Mem Martins. quinta-feira, Dias.
'

:= Encontra-se a férias no Monte Em TAVIRA, hoje a Farmácia
Francisco (Castro Marim) ? sr. José Franco;. amanhã, So�sa; domingo,
Ventura Revez, nosso assinante em Montepío; segunda-feira Aboim· ter
França. ça, Central; quarta, Franco e q�inta
= Está a férias em Portimão o sr. -feira, Sousa.
Eduardo Martins, nosso assinante na Em VILA REAL DE SANTO AN-
Suécia. TONIO, hoje, a Farmácia Carmo· e

Casamento
até quinta-feira, a Farmácia Silva.'

Partidas e che.....

Imbaixadvr
visita

da

1809

• Junto à Estação do C.o de Ferro de Silves

• Construa você mesmo a sua casa e a seu

gosto. _

• Urbanização aprovada. Alvará n.O 1/79 da

Câmara Municipal de Silves,. construção
autorizada.

• 148 lotes para venda, distribuidos por uma

zona comercia-I e zona Residencial.
• Dotada de todas as infra;'estrufuras: Agua, Luz,

Esgotos, Transportes, Escela, Parque ln.

fantil e Zona Comercial.

Rua, Samora Barres,: 14 r/c
Telefones: 42627 e 42187

8aOO SILVES

o

Em visita oficial deslocou-se ao

Algarve Lord Moran, embaixador,
da Grã-Bretanha em Portugal,
que se fazia acompanhar pela es-:
posa e outros elementos da re-.

presentação diplomática britânica,
Acompanhados pelo dr. Pearce:

de Azevedo, cônsul daquele país i

no Algarve, Lord. Moran esteve
no Governo Civil de Faro, apre
sentando cumprimentos, e tro
cando impressões sobre temas da
região algarvia.

'

Deslocou-se também à Ilha do
Farol onde fez entrega de mate
rial para o parque infantil ali
existente e foi obsequiado com

uma recepção pela Associação dos
Amigos da Ilha do Farol.
Presentes várias entidades ofi

ciais entre as quais o delegado da

DGD, um representante do Muni-

Certidao·

Cartório Notarial
de Albufeira

A cMgO do Notário Licen
ciado Adolfo Armando Jorge

Batalha

Certifico, na:rrativamente,
para efeito de publicação, que
por eseritura de 28 de Março
findo, lavrada de folhas 40, a
folhas 41, do livro de notas

respectivo número B-64, deste
cartório, foi aumentado o ca

pital social da «SOCIEDADE
DE ElMPREENDIMENTOS
IMOBILIARIOS DO SUL
SEIS, LIMITADA», com ,sede
na Praia da Oura, da fregue
iSi'a e concelho de Albufeira,
tendo sido consequentemente
alterado o 'artigo 4.° do pacto
social, que passou a ter a se

guinte redacção:
Art.o 4.° - A gerência dis

pensada de caução, pode ser

exercida por um ou mais ¡só
ciœ, conforme nomeação da
Assembleia Geral.
Vai conforme aq original.
Albufeira, 1 de' Abril de

1980.
o Notário,

a) Adolfo ·Armando Jarge
Batalha

.

1858

·PROCURO
Terrenos - nioradias -Iapartamentos para v.enda. ou

Ialuguer em Agência no Es
trangeiro.
Resposta ao apartado,·' 52 ,� Anadia.

,.

1843

JO.IWJ\LdoAÍ.Gmm!
A tiragem média no mês de Julho lifoi de 4 000 exemplares tendo sido a

tiragem total de 16000. •

t3rã -Brctanha

Alga�ve
cípio de Faro e o vice-cônsul da
Orã-Bretanha em Vila Real de
Santo António.
Em Portimão Lord Moran es

teve nos Paços do Concelho cum
primentando o presidente da edi
lidade, arq.' Martim Gracias e na

Capitania do Porto, saudando o

respectivo Capitão, Comandante
Nuno Matias,
Deslocou-se também em visita

às obras de construção do novo

porto daquela zona do barlavento
algarvio.

'

Finalmente o embaixador Bri
tânico recebeu os seus compatrio
tas radicados ,no. Algarve. Emprego

'PORTUGUESA

Na Igreja -Paroquial de Vila Rea!
de Santo António, realizou-se a ceri
mónia do casamento da sr.g D. Amé
lia Isabel Estêvão Sequeira, filha da
sr.� D. Maria de Lourdes Estêvão Se
queira e do sr, José Sequeira, com o

sr. Luís Francisco Pessanha Gonçal-

Televisao

Toyota Dyna. Tr¡:¡.ta.r pelo
telef. 72964 - OHhão ou Rua
Manuel Tomé Viegas Vaz, 1
- Olhão. 1849

Algumas rubricas que poderá ver
no 1.2 Programa da R. T P.:

,Hoje, às 14 e 52 hora�, Eurovisão
-,JogOS Olímpicos de Moscovo»; às
20ée 30, Ora viva! Então por cá?; às
,21 e05, Musica/SO; às 21 e 30, «A

Rapariga de 20 anos, com.

7.° ano incompleto, bons co- .\)' d"n�eeimentos das línguas ale- ,,', ,n,n Oma e francesa e curso de Pue- :- '"
ricultura por correspondên-. ,...

_ .. ,., .. _ ,

cia, precisa emprego. j Moradia. em Gacela.
Resposta. ao n.O 1837 deste Trata: telef. 22003 - Ta-

Jornal. -" ,vira. 1823

Vende-se

�
���
r

CRÉDITO PREDIAL
PORTUGUÊS

nOUAS InSTAlR[ÕE5 Em
•

Para melhor servir
os seus clientes,

o Crédito Predial Português
inaugurou

novas instalações
em Lagoa

Rua 25 de Abril, 45 a 53

Cinemas
Em FARO, no Cine-Teatro Faren

se, hoje, «Os discípulos do dragão ne

gro»; amanhã. «Marco Polo»; domin
go, «O massacre dos bólides»; terça
-feira, «Os carrascos de Shaolin»;
quarta-feira, «A filha era sua rival»;
quinta-feira. «Madame Bovari».
Em LAGOS, no Teatro Cinema Im

pério, hoje, «Marido ausente»; ama
nhã, Teatro, «Um zero à esquerda»;
domingo, «Barracas na praia»; terça
.feita, «Hotel lnternadonal»; quartá
.feira, «() arrasa quarteirões»; quinta
.feira,' «O's tigr.es do mar».
Em OLHÃO, no, Cinema-Teatro,

hoje, '«Lua de mel a três»; amanhã,
«O homem de duas faces» e à meia
-noite, «Quentes e nuas»; domingo,
«Flash Gordon»; segunda-feira, «A

longa noite do terro!»; terça-feira, «A
adolescente e o quarteirão»; quarta
�feirã; «Esttáiif¡os companheiros»;
quinta-feira, «O lutador invencível».
Em PORTIMÃO, no Cine Esplana

da, hoje, «A bomba nas manobras»;
amanhã, «Folias Ziegfeid»; domingo,
«A mulher do domingo»; segunda-fei
ra, «Uma sombra no amon>; terça-fei
ra, «A linguagem do amor n.O 2»;
quarta-feira, «O fantasma do paraíso»;
quinta-feira, «O leão e a virgem».

- No Cine-Teatro, hoje, Teatro,
«Um zero à esquerda»; amanhã, «O
colosso de Poquim»; domingo. «O ga-

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

-1-
AGRA.DECIMENTO

JOAQUIM'GOMES
Sua esposa, fi,lhos, nora, gen

ros e netos <Da impossibilidade de
o fazer pessoalm,ente, como era

seu desejo, vêm por este meio re

conhecidamente
.

agradecer a to-
, das as pessoas qne acompanharam

.

o ente querido à última mor,ada
ou de qualquer outro modo ma

nifestaram pesar pela sua morte.
1847

Algarve
Vendo andares três assoalhadas,

melhor avendda de Faro, lindas
vistas 1 620 000$00. Bonita Quinta
Beira-Mar 40 000 m2, água:, luz,
pequena casa, 5 000 000$00. Bons
terrenos Manta Rota, Fuseta,
Quarleira, Guia, Albufeira, vi

. vendas, armazéns boas vistas,
óptimos preç,os.

. Tra.ta Teixeira - telef, 323526
- Lisboa - Faro Av. Cinco de

J Outubro 68-1.°. 1866
1803

to que veio do espaço»; segunda-feira
«Marido ausente, sexo presente»' ter:
ça-feira, «Crime do amor»; q�arta
-feira, «O vingador apaixonado»;
quinta-feira, «Lúcio, Flávio o passa:
geiro da agonia».

'

Em S. BARTOLOMEU DE MES
SINES, no Cine Teatro João de Deus
hoje, «A púdica Rosemary»; amanhã'
«Keoma»; domingo, «Juventude d�
ho�e»; t�rça-feira" �(O perseguido»;
quinta-feira, «O ultimo comboio da
noite».
Em VILA REAL DE SANTO AN

TONIO, no Cine Foz, hoje, «Blue

J�a!1s»; amanhã e d?mingo. «O pro
fissional»; segunda-feira -Teatro «Um
zero à esquerda»; terça:feira. «O gen
?a,r�e em férias»; quarta-feira, «Bons
mrmigos»; quinta-feira, «Mulheres de
prazer de campos nazís»,

eerologla
D. Ana Paula Costa Mauricio

Faleceu em Quarteira, reali
zando-se o funeral para Vila Real
de Santo António, de onde era

natural, a sr,s D. Ana Paula Costa
Maurício, de 54 anos, casada com
o ,sr� Jaime Reis Maurício, faro
leíro, apos-entado.

Eng. Aruôal de Brito

Vítima de grave enfermidade fale
ceu o eng. Aníbal de Brito de 58
anos, residente em Faro mas' natural
de São Brás de Alportel:
�orm!ldo em engenharia civil pela

Universidade do Porto dedicara a sua

activídade ao sector empresarial rea
lizando obras e emprendimentos de
grand� valor. O extinto, que era mui
to estimado pelo seu carácter e com

petência, deixa viúva a sr." D. Geor
gina Coelho de Brito, era pai do sr.
Artur Ricardo Rodrigues, irmão do
sr, David de Brito It, e cunhado do
co�o?el Eng. Almeida Pina (antigo
Ministro das Obras Públicas) e do sr.
José Pedro Pires Bárbara.
O. funer_al, que constituiu grande

manífestação de pesar, realizou-se da
�gr�ja dos C�l?uchos, em Faro, pam
JazIgo de famIlIa no Cemitério de São
Brás de Alportel,
As famílias enlutadas apresenta

«Jornal do. Algarve:., sentidos p�
,sames.

lilas
De 18 a 24 de Julho

OLHAO

TRAINEIRAS:
Norte . . . .

Pérola Algarvia .

Cidade Benguela
Audaz . . .

N, S. Piedade
Alecrim
D. Pepe
Conserveira . .

Princesa do Sul .

Infante. . . .

Fátima Cristina .

Maria Rosa ...

Costa Azul .

Restauração .

Rainha do Sul
Rio Odiei ..
Carmen Maria
Virgem do Sul
Portugal 5.g •

Amazona ..
Caju .

Ponta do Lador .

João Pedro . .

Sardinheira . .

Liberta. . . .

Sónia Clementina
Ana de Jesus.

568250$00
510060$00
484600$00
378040$00
348200$00
335300$00
329000$00
310 120$00
309 270$00
291910$00
198000$00
195300$00

" 183850$00
157450$00
152000$00
143150$00
132750$00
130900$00
U4060$OO
104 860$00
92050$00
79000$00
67000$00
63300$00
55050$00
21600$00
13 800$00

Tota! . 5768870$00

AGRADECIMENTO
MARINA ROSA FÉLIX

Suas irmãs, cunhados e sobri
nhos, vêm por este meIo teste
mUillhar o seu p.rofundo recoillbe
cimento a quantos se dignaram
acompanhar a saudosa extinta à
última morada ou lhes ex,pressa
ram o seu pesar.

Vende ..se
Barco com 20 metros, bom

para qualquer tipo de pesca.
Resposta pelos telefones n.-

72373 e 73321.
1783

VENDE-SE
Furgoneta fecihada, marca

Mercedes 1300 - 8 000 km.
Informa telef. 43533 - Vila

Real de Santo António.
1812
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«EURO!PIEIA» APRESENTA
PROGRAMA «(FÉRIAS 80»

NO ALG,ARVE

Corn reuniões re'alizadas em

Faro. (Hotel Eva), IPraia da Ro
cha (Hotel Tarik), .Albureíra
(Hotel Montechoro) e Carvoeiro
(Solférias) a «Europeia», agência,
turística, através da sua filial na
Praia dá Rocha, apresentou os

seus programas de viagens «Fé
rias 80».
Cumprimentados por Amadeu

Gil da Rocha, director da Euro
peia no. Algarve, que estava
acompanhado por Aurora Figuei
redo, responsável pelo sector de

relações públicas, ou participan
tes (entidades oficiais, comunica
ção. social agentes de viagens,
transportadores, hoteleiros, em

presários, etc.) tiveram, para
além do ensejo de aprazível con
vivio, o contacto com as mútiplas
opções que a «Europeia» oferece
através de vartados programas
para todos DS destinos

..

O ALGARVE NA TV ALEMA

A costa algarvia será vedeta do

programa «Portugal, Minha Ter
ra», a. transmitir em Outubro pela
ZDF (2.a cadeia da TV Alemã).
Para o efeito. deslocou-se ao nos

so. pais uma equipa daquela esta

ção que juntamente com elemen
tos da RTlP procederam às filma
gens, parte das quais efectuadas
a partir do. iate «SDl e Mar».

APARTHOTEL AURAMAR
EM ALBUFEŒA

Desde 1 de Junho e até fins de
Outubro encontra-se com elota
ção esgotada» o Aparthotel Au
ramal', unidade de 4 estrelas, si
tuada na Praia dos Aveiros, em
Albufeira, de que é director José
Seromenho e que faz parte das

Organizações Hoteleiras Fernan
do. Barata. iDispDndo de 600 ca

mas já registara em Abril e Maio
as elevadas taxas de ocupação de

75 e 99%, respectivamente.
ANA MARIA CALDEIRA,

COORDENADORA DOS SER-

ViÇOS DEPROMOÇAO TU

RíSTICA, RELAÇõES PÚBLI

exs E ANIMAÇAO DA CO

MISSAO REGIONAL 'DE ¡'U-
RlSMO DO ALGARVE

Procurando reestruturar a sua

actividade, designamente no que
concerne ao. apetrechamento do

seu quadro com meios humanos

que permitam o desenvo.lvimento
das acções que lhe estão, impu
tadas, a Comissão Regional.de
Turismo do Algarve na sequen
cia do concurso público para o

efeito. aberto, admitiu como. coor

denadora responsável pelos Ser

viços de PrDmoção. Turística, Re
lações Públicas e Animação, a

dr.a Ana Maria Caldeira, sobeja
mente conhecida nos meios liga
dos ao. turismo,
Natural de Lisboa e para além

do desempenho. de funções em

empresas privadas do sector, a

dr," Ana Maria Caldeira traba
lhou durante 6 anos, no Centro
de Turismo de Portugal na Ale
manha (Setembro de 1974 a Mar
ço de 1980), como promotora com

funções de chefia e substituiJ;ldo
o director do CTP em Francforte,
durante as suas ausências.
Naquela cidade alemã, concluiu

a sua formatura em Filolo.gia Ro

mânica.
HOTEL SOL E MAR - 15 ANOS

DE ACTIVIDADE

Atingiu 15 anos de vida o Ho
tel Sol e Mar, em Albufeira. Uni
dade de quatro estrelas foi cons
truído pela Rank Organisation,
sendo. adquirido em 1 de Abril de
1974 por Fernando Barata, seu

actual proprietário. A efeméride
vai ser assinalada com um, pro
grama comemorativo no final da
actual época turística alta.

MISS MADEIRA NO ALGARVE

Estará no Algarve, de 26 do
corrente a 2 de Agosto, a jovem
Ana Rita Santos, eleita «Miss
Madeira 80», em certame orga
nizado no Hotel Savoy, no Fun
chal pela revista «Turismo Inter
nacional». Ficará instalada no

Aparthotel Auramar, na (Praia
dos Aveiros, e-m Albufeira, a con

vite das Organizações Fernando
Barata. Também se' deslocará em

Setembro ao Algarve «Miss Jo
vém», Lídia Mar, igualmente
premiada naquele certame.

DE JANEIRO A �O MAIS
60% DE TURISTAS

As entradas gerais de visitan
tes em Portugal através das fron
teiras terrestres, marítimas e

aéreas, durante os primeiros qua
tro meses deste ano, totalizaram
.1 540 239 unidades - segundo da-
dos provisórios do INE. '

Relativamente à cifra do ano
anterior (961 076 unidades) __: sa
lienta o Instituto Nacional de Es
tatística, houve um aumento de
60%.
!PDr outro lado,' a percentagem

,.
_'o J#

de visitantes espanhóis que se

deslocaram a Portugal neste pe
ríodo superou em 97,8% a do ano

anterior.
Assim, enquanto nos primeiros

quatro meses de 1979 esse núme
ro. totalizou 566 o!n unidades, este
ano subiu para 1119987.
Este incremento resultou, espe

cialmente, da abolição do uso de
passaporte entre ambos os países.
O movimento. de entradas ge

rais inclui o dos turistas propria
mente ditos (que permanecem em

Portugal por um período igualou
superior a 24 horas) e o de todos
aqueles que não chegam a ficar
esse tempo.
Por outro lado, considerando os

dados já revelados, tudo indica
que o número de entradas gerais
registadas em 1979 (5,3 milhões)
seja superado este ano.
O nível atingido em 1979 ultra

passou em 56% D de 1978 e em

29,6% o do. anterior recorde obti
do em 1973.

JOAO PALMA FERNANDES,
DIRECTOR IDO «7 MARES»

EM PORTIMAO
O restaurante «7 Mares'>, em

Portimão, é dirigido por João
Palma Fernandes, de 40 anos de
idade e 23 de profissão, Natural
de Mértola trabalhou anterior
mente nos Hotéis da Rocha e Bela
Vista, na Praia da Rocha; no «Sol
e Man, em Albufeira e desde
1967, no Hotel da !Panina.
O restaurante «7 Mares», que

tem como. chefe de cozinha o
chefe Mesquita, dispõe de capa
cidade para 80 pessoas.
LtTfS PINHEIRO, DIRECTOR DO

HOTEL APARTAMENTOS
CHAVlESMAR

Assumiu a direcção. do. Hotel
-Apartamentos Chavesmar (185
camas) e dos Apartamentos Sol e
Praia (245 camas), na Praia da
Oura, em Albufeira e integrados
nas Organizações Hoteleiras Fer
nando. Barata, Luís Manuel Pi
nheiro.
A despeito da sua juventude,

29 anos, tem já uma vasta car
reira profissional, pois trabalhou
no Estoril (Casino, Hotéis Esto
ril-Sol, Atlântico, Monte-Estoril e

Lido), Luanda (Hotel Trópico),
Andorra (Hotel Miritxell), Rio de
Janeiro (Sheraton) e Vilamoura
(Grão-Pará) .

iBAMBINA - INDÚSTRIA E

lMPORTAÇAO DE MAQUINAS
HOTELEIRAS, .LDA.

Entre José Américo da Concei
ção. Braz e Maria Cidália Bota

�

Correia Braz foi constituída uma
sscíedade por quotas denominada
«Bambína - Indústria e Impor
tação de Máquinas Hoteleiras,
Lda.s, cujo objecto é a indústria,
importação e comércio de equipa
mentos para a hotelaria

� capital social é de quínhentos
mil escudos e a sede social no sí
tio do Arneiro, freguesia de São
Pedro, concelho de Faro.

VILA PRAIA - EMPREENDI
MiENTOS TURíSTICOS, LDA.
Conforme escritura lavrada na

Secretaria Notarial de Loulé foi
constituída entre «Nergal - No
va Cerâmica Algarvia, Lda.» e

«Santinha, Lda.» uma sociedade
por quotas denominada eVila
Praia - Empreendimentos Turís-
,t�co.s, Lda,», com um capital so
'clal de trezentos mil escudos, O
'seu objectivo consiste na compra
e venda de propriedades urbani
zações e construção civll. A sede
social é na Avenida 5 de Outubro,
36�B, em Faro.

PEIXOTO & VIEIRA, LDA.

Denomina-se «Peixoto & Vieira
Lda.» a sociedade por quota�
constituída entre Sebastião Antó
nio do Nascimento Vieira e «Pei
xoto. & Companhia, Lda.» com
sede no Largo da Feira, em 'Por
timão e cujo objecto é a explo
ração de restaurante e bar .

O capital social é de ce� con ..

tos.

BAILOTE & QUEmOZ,
LIMITADA»

ND Cartório Notarial de Albu
feira foi constituída urna socie
dade por quotas entre Carlos Al
berto Pereira Bailote e João Ma
nuel Brandão Queiroz, denomi
nada «Bailete & Queiroz Lda.»,
cujo objecto é a exploração, sob a

forma comercial, de quaisquer
desportos náuticos e ainda de
quaisquer actividades relaciona
das com o turismo,
O capital social é de 50 mil

escudos e a sede da sociedade na
Travessa António Aleixo, em Al
bufeira.
MEPRATUR - EMPREENDI

MENTOS no ALGARVE,
LIMITADA

'Entre Patrícia Joan' Wallace e

dr. Francisco. Godinho Alambre
dos Santos foi constituída uma

sociedade denominada «Mepratur
- Empreendimentos do Algarve,
Límítàda», cujo objecto é o exer-

JORNAL DO ALGARVE

ClClO de qualquer actividade re

lacionada com o turismo, designa
damente bares e restaurantes. O
capital social é de cinco. mil con
tDS e a sede da .empresa no sítio
do Montechoro, em Albufeira.

BANCOS ABERTOS EM FARO
PARA APOIO AOS TURISTAS

Fe.tes no Algarve Cartório Notarial de Vila do Bispo
Promovidas pela Sociedade Mu-

- • M II .� -

sical e Recreio Popular e com o". ar na arllns, L da

patrocínio das entidades locais
•

realizam-se em Paderne as festas Certifico, narratívamente, A sociedade SÓ poderá ser

��a:verão com o seguinte pro- para fins de publicação, que usada em fianças, abonações,
Amanhã, às 9 horas, salva de pDr escritura de 3 de Julho, de letras de favor e mais actos

morteiros e foguetes; às 18, cor- 1980, lavrada de folhas 64, a DU documentos estranhos aos
rida de sacos; às 22, baile pelo folhas 65 v», do livro de no- negócios sociais com a assi
conjunto. musical Apolo e Varie- tas para escrituras diversas natura de todos DS sócios,dades. Domingo, às 9 horas, salva número, B-38, deste Cartório"de morteiros e foguetes; às 17,
desfile da Banda pelas ruas da Joaquim Maria Martins, Do-
terra; às 22, baile com o conjunto mingos Maria Martins e Leo
musical Iris, da Fuseta e Varie- nel Maria Martins, únicos só
dades. cios da socíedade comercial

por quotas de responsabilída
de limitada mencionada em

epigrafe, aâteraram o, pará
grafo único do, Artigo 6.° do,
pacto, social que ficou com a

seguinte redacção:

1714

Tendo em vista facilitar DS

câmbios aos turistas que visitam
Faro encontram-se, tal como em
anos anteriores, abertos dois
Bancos, para além dos seus horá
rios nórmais.
Os bancos referidos são o Ban

co Espírito Santo e Comercial de
Lisboa e o Crédito. Predial Por
tuguês, os quais até final de Se
tembro praticarão os seguintes
horários: '

'Dias .

úteis - Banco Espírito
Santo e Comercial de Lisboa -

das 9 às 13 horas e das 14 às 19
horas:
Crédito Predial Português -

das 9 às 1'2 horas e das 14 às 20
horas.
Sábados - ambos os bancos das

9 às 12 horas.
Os referidos bancos praticarão

estes horários nos seguintes dias:
até 9 de Agosto - Crédito Pre
dial Português: de 11/8 a 23/8 -

Banco 'Espírito Santo e Comercial
de Lisboa; de 25/8 a 6/9 - Cré
dito Predial Português; de 8/9 a

20/9 - Banco Espírito Santo e
Comercial de Lisboa: de 22/9 a
30/9 - Crédito Predial Portu
guês.

Precisa-se, tratar CDm MDa

gem de Cacela, Lda. - Vila
Nova de Cacela, Telef. 95105.

1795 Vende-se

Está conforme o, oríginaâ o,

que certifico,
' ,

Vila do, Bispo e Cartório,
Notarial, aos 9 de Julho, de
1980.

Moleiro O Ajudante do Cartório,
José Vítor Leal Mateus

1860

PARAGRAFO ÚNICO

Para que a sociedade fique
obrigada em todos os seus

actos e contratos, é necessá
ria a assinatura de dois só
cios, por si DU por procurado
res, com poderes bastantes,
com excepção dos actos de
mero expedients para os quais
é suficiente a assinatura de
um só gerente.

TRESPASSA-SE
Propriedade com casa e di

versas árvores de fruto, no,
,

sítio, do, Almargem - Tavira.

Tratar pelo, teléf. 42844.
1845

Café-bar, na Avenida da

República, 66 em Vila Real de
Santo, António" CDm todos os

acessôrios pertencentes ao

ramo.

Tratar no local.

1831
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BARCO PESCADE
VENCE.SE

CI 13,66 m. Pontal, com motor Rolles Royce de 250 c. v.

I"
Pode "Ser visto em Sagres a qualquer hora.

"

Informações pelo-teléf. 64208 - Sagres das 19 horas
em diante. 1851

Carlos de Brito ao Jornal JoAlgarve

Amanhã e domingo
lA6�t a (i�a�e �a �al
'Conclusão da I.' ,dliM)

'segurou a partícípação de So

ledad Bravo, cantora espanho
la radicada na Venezuela.
Na festa deste ano são es

perados, a exemplo do que
aconteceu em Vila Reail de
Santo Ant6nio, milhares de

visitantes. A organização
acredita no enraizamento da
festa no Algarve.
Espera-se ainda que a Rá

dio e à. Televisão sempre so

licitas a acorrer a festiváis de
folclore Jogos Gem Frontei
ras e mitras manífestações do
calendário de animação do AI

garve, disponham também de

equipas para fazerem uma

correcta cobertura, para os

portugueses, desta importante
manifestação cultural ao ser

viço do ideal da Paz.

Casa de Pasto «Os Caçado
res», antiga casa de Joaquim
Rosa Rodrigues, si tuada no

melhor local de Castro Marim
na Rua de S. Sebastião, 12.
Trata-se pelo telefone 42312

ou �o próprio local. 1842

'felefone 23398 - Portimlo

��:�.�::;;:��:':a�;��;,���!!;ll Novas d: Alegria I
proautiu os 1:1 mil parafusos que me sinal electrónico prevemu a tamuiaae -..

����!:::���:Pi�;!;:!:i��o::'��':n�= ir��a!:ar;;/:::: 1:m1I��m:�ii;/:�¡:. Um novo programa do radio para SI
do vitaminico escolhido, Produziu os todos abriram as portas de seus res-

;�_,;;�l 7:r�t�d��!�t�o:d;�; �:¡:::/;�: r;;�!�V;:an:�e��:f:::"e:nt;��%�d�Jan� Aut!l_O nm DBP _ 'ui 'O' ra'h�.o' �r li nt hora'10s colegas, regressou a casa - l�- tiga, as boas noites,· U II �UI 1\ �, Il ¡ d DuU " U¡ ,UJ II ¡
gondo o televisor de pulso para OUVIT Depois, cada um carregou na tecla
a� notícias. que dizia: sono por 8 horas. Imediata-
Um golpe de Estado na América do mente o leito cataléptico começou au

Sul, Lutas entre uns povos do norte e tomaticamente a funcionar e em 10
uns povos do sul, E o senhor Encarre- segundos (consoante prometia a jich«
gado dos Alimentos afirmava que de segurança do aparelho) a feliz fa.
iriam baixar certas pastilhas vitamlni- milia dormia o sono âos catalépticos
cas muito consumidas". Chegado a _ que no ano da graça de três mil
casa, cumprimentou, à moda antiga, AD - substituía o antigo sono dos
a mulher e os filhos. E, como forma- justos...
vam uma família unida, todos indaga-

.

Havia que estar em forma para ser

ram à moda antiga, da saúde uns dos rentável no dia seguinte. Quando
outros - tendo sabido, com agrado, não".
que todos iam bem, muito obrigado.
Ap6s o que cada um se meteu no seu

computador robot de protecção, que
lhe despiu o fato de trabalho, lhe ves

tiu o fato de estar em casa, lhe apre
sentou o jantar programado. Como
formavam uma famflia muito unida,
ao jantar todos abriram as portas de
seus compotadores individuais e [ala
ram à moda antiga, uns com os ou

tros, perguntando novamente pela
saúde e novamente sendo informado
de que estavam bem, muito obrigado.
A p6s o que, tomado o comprimido
vitamínico escolhido, cada qual ligou
o seu programa favorito.
Ax8 o campeonato intergalático de

futebol, a mãe o folhetim espacial, a

Grande Loja de electrodo
mésticos com ou sem recheio.
Situada 'no melhor local de
Vila Real de Santo Ant6nio,
Avenida da República, n.O 61
- telefone 43991.
Motivo: Mudança de Ramo.

1627

Sabemos que o nosso mundo está cheio
de pessoas frustradas, Todavia a felicidade
nao é um sonho. Se você é uma dessas pes ..

soas, a sua vida pode ser bem diferente, ou..

vindo o nosso programa, e se desejar contac
tar-nos, escreva-nos.

APARTADO 227 -8000 FARO
1433

DO ALTO PA TORRE
(Conclusio da I.' ,dliM)

ros dos velhossempos, com os quais
relembrámos as çampanhas da Terra
Nova e Grcmel4ndial •.• --- disse um

tripulante.
- Quem iria pensar no que nos es

tava reservado, se até estivémos a fa
lar com um cabo d� mar? - declarou
outro,
D que é certo é que a embarcação

No�S .

\\8-

Aredução do impostó de vendas sobre
veículos automóveis veio alterar os
preços da nossa tabela.

Peça informação sobre preços RENAULT.no:

Médico dermatovenereologista
Professor agregado de Medi

cina Interna

DOENÇAS DA PELE

,E VENÉREAS

Consultório e Residência:
Rua Transversal à Av.- 25
de Abril - Lote 9/10 ric B

Consultas a partir das 1'7 h.

.

·;:c .',

(Conclusão da l.' página) I que a população e o P,ovo do Algarve
, encontrarão nos candidatos da APU

Assembleia da República uma po1íti- nas estruturas da APU e nos partidos
ca contrária aos interesses dos traba- que a compõem, especialmente no

lhadores aos interesses do povo por- : PCP uma grande abertura para ou

tuauês �os interesses de Portugal!
. I virmos e recebermos todas as suges-

J, A, - O pcp já apresentou à OPI- i tões que nos quiserem enviar e todas

nião pública uma estratégi� e um pro- i as propostas .de diálogo ,e debate que

grama eleitorais, Como Val ser a cam-

"
connosco quiserem realizar,

penha do pcp no Algarve?
_ O objectivo da nossa campanha,

no Alzarve é aumentar de novo a vo-

tação °na ÀPU e contribuir para au- Sérnio FarraJ·ota Ramos
mentar a representação do PCP e da

I
II

APU, no seu conjunto, na Assem

bleia da República, Faremos. um31 ,

campanha muito dinâmica e muito VI

va, virada preferêncialmente para o

contacto directo com as populações,
mas com a utilização também das for

mas tradicionais, comícios e sessões

de e:clarecimento, , _

As festas e o canto livre vao ter

um pápel muito importante na ca�
panha da APU e eu posso garant�r
que a APU fará sessões, de Canto LI

vre de grande qualidade cpm ,alguns
doo melhores artistas nacionais. Na

Campanha eleitoral, da APU, a abor

dagem concreta dos problemas do Po

vo e do País e a apresentação de me

didas e orientações para a solução
desses problemas será uma nota domi-

nante.
.

O PCP apresentou já há dias, 10 de

Julho o seu programa eleitoral, que

está �este momento em ampla ?istri�
buíção em todo- o País. Os candidatos
da APU vão apresentar um programa
eleitoral com as medidas e orienta

ções que preconizam para as soluções
doo problemas do, Algarve, e pelos
cuais lutarão em todas as eircunstân
cías. Para a elaboração desse progra
ma eleitoral os candidatos e as estru

turas da APU e dos partidos que a

compõem, do PCP desi�nadamente,
intensificarão por estes dias os con

tactos com as populações, ausc-ultando
e sugerindo, lendo em vista chegar a

apuramentos concretos e adequados.
Estamos desde já a aprofundar pro

blemas regionais tão agudos como os

da habitação, designadamente a que�
tão do apoio às cooperativas de habi- .

tação, os serviços de saúde; do sanea

mento básico, do abastecimento, de
água e da electrificação, dos equipa

mentos sociais, especialmente creches
e infantários dos problemas do ensi

no designad�mente n questão da ins

tal�cão da Universidade do Algarve,
dos -equipamentos desportivos, etc.

Os sintomas da crise do turismo, as

íntra-estruturas portuárias. a situação
nos sectores das pescas e conservas, a

implantação de novas indústrias, es·

tão também no centro das nossas preo
cupações e estarão também no centro

do nosso programa, Preocupamo-nos
ainda com a defesa dos recursos hídri
C03 e com os problemas ecol6gicos e

iremos também avançar, medidas e

orientações, tendo em vista a situação
da Comunicação Social no Algarve,
designadamente dos grandes meios e

cuero referir-me aqui dum modo espe

cial ao Emissor Regionad do Sul. Nes

te momento' o que eu posso dizer é

'o', �
...

"

1',

CONCESSIONÁRIO

UTIC - Filial
Salão de exposição' e vendas .

Rua General Teófilo da Trindade, 47/49
FARO
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pesqueira, depois de devidamente
abastecida, salu de Ponta Delgada e

fez-se de rumo ao Algarve; com os

homens de rosto feliz: e contente, a

pensar já nos braços femininos que os

aguardavam nos seus lares.
Eis, senão, quando".
(Lá vem a maldtta história do

mas.i .}
.

� Mestre - gritou alguém - Vem
além um barco de guerral,«.
- E o que é que a gente tem com

isso? - replicou aquele.
- É que parece que vem atrds da

gente! .. ,

'

E é que vinha mesmo. Tanto que
os obrigou a parar e a mudar de ru
mo. O arrais e a tripulação mudos de
pasmo obedeceram, É que perante um
barco de guerra todo o cuidado é pou
co, Encontravam-se nessa altura a
mais de sessenta milhas de Ponta Del
gada e por insistência do comandante
da unidade açoreana, tiveram que vo/-
tar àquele porto.

.

- Tive que entregar toda a minha
documentação e os papéis do barco
- explica Iesuino Mestre Eufigénio
E no dia seguinte fui intimado a ir à
Capitania; pois era quase meia-noite
quando lançámos o ferro em Ponta
Delgada, Todos os nossos camaradas
se encontravam visivelmente aborre
cidos, No Capitania do Porto fui re
cebido pelo comandante (p�r acaso

ribatejano} que me declarou que, pa
ra ei embarcação poder sair dali,' teria
que pagar uma multa de 6,750$00•.

� Eu também fui à Capitania com
ele _. disse o motorista Raul Vicen
te - E claro, tive que perguntar qual
era o motivo por que a nossa embar
cação havia sido apreendida. A res

posta do comandante foi que, «havia
mos cruzado águas territoriais oçorea
nasi.:»
- Isto dá vontade de rir - conti

nua Iesuino Mestre Eufigénio - E
não consigo compreender como é que
uma embarcação portuguesa; a nave

gar em águas nacionais, possa ser

apreendida e levada para um porto
português, donde só pode salr pagando
uma multa de 6,7508001,.,»,
De facto, é uma história bastante

estranha - tanto mais que o coman
dante do porto os intimou a não vo/
tarem lá;' porque todos as vezes que o
fizessem seriam autuados rigorosamen
te - o que não resistimos c publicar..
Aliás o arrais do «São Paulo do Suí»
prometeu que mal chegasse à Fuzeta
iria dar parte aos jornais; o que de
fado cumpriu, E a prova é que estão
aqui as suas declarações.
Outros tripulante; afirmam que a

população por lá não SI! mostra tão
contente como se afirma; e que a

única coisa sorridente que viram, fo
ram uns retratos do Primeiro Ministro
Sá Carneiro, colados nas paredes.

Espectáculos em Faro
e em Quart81ra
Hoje e amanhã (6.- feira e sá

bado) estão marcados novos es

pectáculos de variedades e folclo
re em Faro (Alameda João de
Deus) e em Quarteira (Esplanada
do TUrismo). Os, programas a

apresentar em ambas as locali
dades são os seguírites:
Dia 1 (6,- feira) � António

Calvário, Vasco Rafael e Rancho
Folclórico da Luz de Tavira;
Dia 2 - Vítor Espadinha, Cân

dida Branca Flor e Rancho Fol
clórico de Santo Estêvão de Ta_'
vira,

'

Em ambos os locais actuarão
também conhecidos conjuntos
musicais.

MtOICO ESPECIALISTA
RINS E VIAS URINÁRIAS

Dr. António Belchior
Rua Vasco da Gama, 63-1.·

F'ARQ
Consultas: 2.···4:'·6.··

u 16 h.ra

..ro.f"s: Telef. 2 �8 81
491·

,

1871
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O Investlmenlo
·0 PAís.MERECE
A INICIATIVA DO INVESTIDOR"

A empresa pode optar. por
associar os incentivos fiscais do
Regime Geral do S.I.I.1. corn os

incentivos financeiros do Regime
Especial, os quais consistem em:

• Subsidio ao Investimento,
função das componentes
nacional e importada do
investimento; SECAErARlA DE ESTADO DO F6A.NEAMENTO

• Subsídio 80 Emprego,
função do número de postos
de trabalho criados e do
subsídio de desemprego;

• Subsidio à Exploração,
função do valor acrescentado,
calculado segundo regras
especiais.

Independentemente da dimensão
do projecto, o Regime Especial
de Incentivos Financeiros exige a

avaliação pelos métodos mais
sofisticados que,
obrigatoriamente, são aplicáveis
aos grandes projectos de
investimento (avaliação a preços
de eficiência económica).

....
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Um conto de vez em quando [onl��u�n[ial �o a�nlo
�o álŒol Da familia(Conclusão da última p4gina)

pela primeira vez nesta terra o

mais audacioso dos palhaços: cO

Th'"!MITAVEL BOB»!
Apagaram-se as luzes. Somente

um foco luminoso incidiu par� a

porta de acesso à entrada da �)lS
ta. «BOB» apareceu. A luz ílu
minava-lhe simplesmente o ros

to. Em passo lento dirigiu-se �o
meio da pista, tocando uma mu

sica suave, muito em voga. Quan
do terminou, todas as luzes se

acenderam e os aplausos chega
vam .fortes é entusiásticos de todo
o lado do circo. Agora iria con

tinuar com a parte cómica da. sua

actuação a altura mais esperada
pelas crianças. Depois de uma

queda mais ou menos ap�ratosa
logo estas se fizeram OUVIr com

palmas e gargalhadas à mistura.
«BOB� verificou que muitas

das crianças se- encontravam �en-,
tadas no próprio rebordo da pista,
As graças eontínuaram em ritmo
acelerado, aqui um esgar, acolá
uma bobice, as crianças estavam
completmente estarrecidas com

tanta diabrura do pobre palhaço
que só fazia asneiras. Nada dava
certo naquele corpo desengon-
çado e roupas largas. .

Só uma criança não compartí
lhava da mesma alegría das ou
tras. EncQntrava-se junto à pista
sentada numa cadeira na pri-
meira fila.

.

.

«BOB» já tinha reparado nela..
tinha os olhos lindos e grandes
bem protegidos por umas pesta
nas longas. O seu aspecto era de

quem estava a gostar, mas pare
cia que fazia um. esforço enorme

para não sorrir. Para o velho pa
lhaço aquilo era um desafio! Não
havia criança no mundo que não

risse quando ele estava na pista
de um circo. .

� Ah! Eia vai rir com prazer
ou eu não serei mais palhaço na

minha "vida, pensou.
Dirigiu-se à criança fazendc

-lhe uma garatuja na face, tirou
a sua luva branca que mais pa
recia não ter fim, amontoando-a
a seus pés. Nada! O rosto con

tínuava sereno. Como ele gosta
ria de saber o que' ia dentro do
intimo daquela pequena criatura.
Continuaram as habilidades, ca

retas, quedas, piadas, esguicho de

água que saía pelo nariz, tudo foi
infrutífero.
cBOB:. sentiu-se desolado. Era

a maior derrota da sua vida! Fi
tou a criança. Ajoelhou-se junto
a ela. Fez-se um silêncio profun
do Todos os olhares convergiram
para um só Iugar tentando adivi
nhar o que acontecia mas sem

perceberem o drama que se pas
sava nas almas daqueles seres.

Passados que foram vários se
gundos, que mais pareceram
anos; «BOB» perante a derrota
consumada sentiu-se como se toda
a sua vida não tivesse tido sen
tido. Como se o mundo desabasse
e não encontrasse sítio para cair
a não ser em cima da sua cabeça.
Como se todos os aplausos que'
até ali recebera se emudecessein
de repente. Sentiu-se' frustrado,
um vazio se apoderou do seu es

tômago, o seu coração pulsava a

um ritmo nada normal, mais pa
recia um tic-tac de um relógio.

Propriedade
COMPRAMOS

Para agricultura, com habi
tação, de preferência no Sota
vento Algarvio; e propriedade
para Turismo junto ao mar.

Av. Duque I..aulé, 46-3.· Esq.,
1000. Lisboa. 1793

cool os efeitos não são desastro
sos, mas convinha uma quase to
tal abstenção. E, mesmo depois
do parto, uma mãe que amamen

ta o filho não deve beber. Pais
que abusam do álcool, por seu

turno, não têm condições para
.educar os filhos num ambiente
calmo e normal. Por isso deviam
pensar muito conscientemente an

tes de terem os [ilhas.
E deviam, sobretudo, fazer uma

cura de desintoxicação no caso

de planearem o mascíriiento de
uma criança. A sobriedade nos vações de ordem material (ali
hábitos alcoólicos é uma norma mentação, vestuário, higiene, con
higiénica da vida dos homens. As forto), em discussões, maus tra

regras de sobriedade resumem- tos. miséria e doenças. Um pai
-se a três: beber apenas às re- alcoólico ou uma mãe alcoólica
feições e nas doses permitidas;" arrastam consigo todos os com

não beber durante as horas de ponentes do lar. O álcool em ex

trabalho e. de condução. nem, -,Cesso é ainda um factor de de.
quando se pratica desporto; em gradação dos meios social e. labo-
festas e recepções dar a escolher ral, pelo papel que desempenha2.& Classe. Trespassa-se. e não obrigar a beber álcool. Só como factor de criminalidade e

Nova, com moradia própria, assim se respeita a liberdade do delinquência (discussões, agressi
zona turística do Algarve. Mo- outro. vidade, demos sexuais, roubos,
tivo à vista. Os efeitos do alcoolismo na fa- homicídios).

'Trata. Jornal d Algarve ll?-�ia, para �ém do sofrimento Junho, 1980

�.�o�l���'���d���q�r�������:���CO��SS�ãO��C��·'CãO�����IUlna nova ofilu�e face aos pro�ulos floreslais
, DE uma forma geral a qualida- URSS), e os aperfeiçoamentos.

I
de e o comportamento dos tecnológicos ponham à disposição

produtos da madeira foram, no dos consumidores materiais mais
passado, muitas vezes neglicen- elaborados no que se refere ao

I ciados. Afigura-se que, no futu- acabamento, à facilidade de apli
ro, esses produtos não podem cação, à preservação, às normas

i continuar a ser considerados co- de qualidade e à apresentação e

I mo materiais baratos, cuja subs- homogeneidade dos produtos co

I tituiçâo ou destruição se encare mercialíaados,

'1
como usual, o que implica uma Quantó' ao abastecimento não
mudança de atitude quer na sua pode esquecer-se o, movimento
laboração, que deverá tornar-se que se vem verificando em mui

I mais cuidada e respeitadora de tos países, sobretudo das. zonas
I regras de qualidade e de durabi- tropicais, no sentido de evitarem

! lídade, quer na utilização, em que a saída de madeiras· em
.

bruto
¡ se exigirá uma apliéação mais efi- (toragem) e procurando,·. pelo

',' ciente e económica dado o au- contrário, desenvolverem Indús-
menta dos custos de manutenção trias próprias que permitam um

I
e substituíção. maior valor acrescentado nos pro
De qualquer forma, consider-a- dutos que exportam: É um fen6-

I -se que os produtos da madeira meno que já começa a ter reper
¡ têm um largo futuro à sua fren- cussões e que tem de ser encara

¡ te, assim .as fontes de abasteci- do por aquelas indústrias que.nos

'I mento consigam responder à pro- países índustríalízados, vêin -,ba-
cura, através da intensificação de' seando a sua produção em. ma-

I programas de florestação ou pelo tértas-primas daquelas orígens.."
\ alargamento da exploração flo- se amanhã vier, à semelhança
! restal a novas zonas (por exem- I do petróleo, a desencadear-se uma
plo no Brasil, no Canadá e na «crise da madeira» os paises, com

recursos florestais estarão, certa
mente, em melhor posição para a

enfrentar.
Com largas potencialidades nes

te 'campo, Portugal deverá tornar
a tempo a¡; medidas .que se im
põem, desenvolvendo um progra
ma florestal' inte-nsivo adequado.

A OrganilatãolMun�ial �e �aú�e ofereŒ mil �ólare!
�ara quem �eno�rir um [a�o �I varíolaAgarrou-se à cadeira onde a

criança estava sentada, fitou-a
bem nos olhos e não conseguiu
evitar que duas lágrimas teimosas
lhe caíssem pela face barrando
-lhe a maquilhagem, dando-lhe
ao mesmo tempo um aspecto me

lodramático, como se estivesse
rindo e chorando ao mesmo

tempo.
Num ápice o imprevisto acon

teceu. A criança fitando a cara do
palhaço onde as lágrimas escor
riam pelas faces avermelhadas,
exclamou com toda a força dos
seus pequenos pulmões:
- Olhem! Um palhaço a cho

rar!
E ria, ria, ria ...

(Conclusão da última p4gina) (Conclusão da dltima p4gina)

países que possuíam focos de in

fecção, a nível de desenvolví
mente dos serviços de protecção
à saúde nesses países e determi
naram a envergadura da assis
tência A ajuda manifestou-se sob
diferentes formas: fornecimento
de vacinas, instrumentos médicos,
meios de transporte, envio de

equipas especialistas, preparação
de quadros locais.

'

Segundo as estatísticas da OMS,

Discoteca
Bar-Boite

• Manuel .J. Monteiro & c: L�a

O Jarnal do Algarve. ven
de-se em Vila Real de Santo
António .na Pastelaria .Impê
rio.

«Miss
..

Proia-Algarve/SO»
De 9 a. 16 de Agosto vai decor

rer a eleição de «Miss Praia -

Algarve 80:!>, certame em que po
dem participar todas as jovens
com idade mínima de 15 anos.

As eliminatórias serão realiza
das em Qúarteira (Esplanada de
Turismo - dia 9). Lagos- (Par
que de Turismo - dia 11), 'Mon
te Gordo (Hotel Vasco da Gama
- dia 12) e Albufeira (Boite Sil
ver Screen) - dia 13).'Em cada
eliminatória serão apuradas 3
concorentes que, participarão na

final a realizar em Faro (Alame
da João de Deus) no dia 16 de
Agosto, a partir das 21h30;
A vencedora terá, além de ou

tros prémios, um monetário no

valor de 25 mil escudos e a 2.a e

3.a classjñcadas receberão respec
tivamente 10 mil e ãmil escudos.
Haverá também .a eleição de Miss
Simpatia - Algarve/Bü» a quem
caberá um prémio de cinco mil
escudos,

em 1967, cerca de 10 milhões de
habitantes tiveram varíola. Em
Outubro de 1977 foi registado o

último caso de varíola, num co

zinheiro da Somália. Na opinião
dos especialistas um perfodo de
dois anos e meio é um prazo su

ficiente para se poder falar de
liquidação total de urna doença
Isto não sígnífiea, no entanto, que
se «arquivem» os meios de com-

.

bate contra esta doença. Conti
nuarão a funcionar alguns centros
de diagnóstico e será mantida
uma reserva de vacinas, reserva

equivalente a 70-80 milhões de
doses, banco cuja respónsabilida
de foi dada ao governo soviético.
Mas, a conclusão mais impor

tante a tirar desta experiência é
que é possível a elaboração de
teorias científicas realistas· e de
métodos. de esclarecimento sani
tário .das populações, graças ao

trabalho conjunto..
Este· dado' é muito importante

para a futura realização de ou

tros programas sob os auspícios
da OMS.

do Boletim do Institute dos
Produtos Florestais :"... Ma-

- deiras N.o 26 - Abrl11980:'

Trespassa-se
Churrasqueíra Ribatejana

frente ao Bar Europa, em

Monte Gordo.
Tratar no local. 1760

CâmaraMunicipal de Lagos
SECRETARIA

A,V I S o

Admlsllo de um Enge'nheiro·Civil
Para conhecimento dos interessados- se dá conhecimento

que está aberta até 6 de Agosto próximo, inscrição para
admissão de um engenheiro civil de 2.'" classe, a que corres

ponde a remuneração mensal de 21100$00, para prestação de

serviço no Serviço Técnico de Obras pelo prazo de 4 meses.

Lagos, 25 de Julho de 1.980.
. .,.

"

"

O Vereador Servindo de Presidente da :Câmara"., :,'

, � '1853



Presidente - Lnd« Gonçalves Estêvão
-

Vice-Presidente - Jasé Baptista da Silva

Secretários - Teodoro Pedro Fortes

Hugo da Oanceição Viola 1826
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CINE-TEATRO SILVENSE, S. Á. R. L.
EXERCICIO DE 1979

;RE-LATORIO DIRECÇAO_
Senhoees Accionistas: '

Em cumprimento dos preceitos estatutários apresentamos
para vossa. apreciação, discussão e aprovação o relatórío, ba
lanço e contas relativos à. gestão do exercício de 1979.

Significativamente a. conta de «RESULTADOS LIQUI
DOS�, apresenta. este ano um vwlor positi�o no montante de
40 033$10, que vem diminuir no inicio do exercício de 1980 a

conta de «Resultados Transitados», conta esta que apresenta
saído negativo no valor de 596 969$75.

'

Contudo a conta «RESULTADOS TRANSITADOS» deve
ser compreendida atendendo-se ao valor reíntegrado de
1 400 803$10 e ao valor das reintegrações' neste exercício de
49 067$30 e ainda à partícípação da. Soeiedade capital em

263000$00.

Na apreciação dos valores constantes dos documentos

apresentados verifica-se o seguinte:
1. A produção (cínematogrâfica e bares) no ano de 1979

foi de 2 276 345$00 ruais 373 276$00 que no exercício de 1978.

2. A conta «Fornecedores e Serviços de Terceiros» aumen

tou de 110 086$20 relativamente ao ano anterior e que corres

ponde ao aumento das rubricas de materiais, reparação e con

servação, aluguer e transportes de filmes, publícídade, pro
paganda e impostos.

3. O passivo exigível a cuete prazo diminuiu 30264$90, re
sultado que advém duma situa�ão de -tesouraria relativamente
melhorada.

'

Toda esta :3lituação se reflecte na conta «RESULTADOS
LíQUIDOS» reflectindo . esta

.

conta um saldo positivo de

40 033$10 resultado que advém de um aumento de produtos
(bares) e serviços. Embora se continue a verificar um poder
de compra do público expectador da região a uma certa: in

diferença pela cultura, indiferença esta que vai de contra à
nOSSIa programação normalmente de qualidade.

, Em face de todo o exposto esperamos se dignem aprovar
as contas e o Balanço de 1979.

Silves, 28 de Abril de 1980.

A DIRECÇÃO,
Presidente - Dr. Jósé Júlio da. Silva Marlins
Vice-Presidente - Projeseor José Monteiro de Oliveira
Secretário - Carlos Alberto d08 Bonto« Matos
Tesoureiro � João S.aJlema Brígida

.' ,

Balanço Analítico Exe,-cíclo de 1979

17771$20

P' A S S I V O
Passivo

e

Situação Liquida
A!CTIVO

r Activo' Reíntegrações
Provisões e

Bruto Amortizações

Activo
Liquido

263000$00 263000$00

D1i$lTOS A CURTO PRAZO
Fornecedores
Sectoe Público Estatal
Clientes el Adiantamento
Outros Devedores, e Credores
Despesas e Receitas Antecipadas

TOTAL DO PASSIVO

SITUAÇÃO LíQUIDA
Capital Social

RESULTA,DOS TRANSITADOS
Exercicios a Anteriores a 1974

» de 1974
» » 1975

,
» », 1976
» » 1977
» » 1978

27586$90
30009$10
11148$00

937$50
600$00

DISPONIBUJDADES
'Caixa
Depôsítcs à Ordem

:1.1890$60
106422$50

11890$60
106422$50
118313$10

, ,
118313$10

EXIST1i!NCIAS

Mercadoritl6

iMOBn..lZAÇõES FINANCEffiAS

Partíeípaçõee de capital na
propria empresa

'liMOBILlZAÇÕES CORlPÓ�EAS
Edificios e outras construcões
Equip. Básicos e outras

'

máquinas e, instalações
, Equip. 'administrativo' e socíal

e mobiliário diverso

IMOBIL1ZAÇôES INCORPóREAS,

Outras ímobíííeações Incorpóreas

17771$20 70281$50

2100000$00

RESULTADqS LIQUIDOS

- 598449$75
- 69520$00

48759$80
142268$40

.;._ 13 169$10
,

- _106 859$10
- 596969$75

1 814 948$55 671 449$80

558 352$10 523 935$00

325 585$60 288 849$40

1143498$75

34417$10

36736$20

12 568$90 12 568$90
3 110 539$45 1 496 803$10

1 \ li

1 613 736$aõ',
.

n
.

Resultados Correntes do Exercício
Resultados de Exercicios Anteriores ,- ._-.:,

40033$10
391$50

4000$00

TOTAL DA SITUAÇÃO LIQUIDA

TOTAL DO PASSIVO E SITUAÇÃO LIQUIDA

40424$60

CONTAS DE ORDEM

Cauçêes

1 {)43 454$85

1613736$35

.Â..8'8i1Iatura Ilegível

A DIRECÇÃO
Presidente - Dr. José Júlio da SUva Martins
Vice-Presidente - Profe8801" José Monteiro de Oliveira
Secretário - Carlos Alberto doe Santos Matos
Tesoureiro - João SaJema Brígida

o Técnioo de Oontas

·Dernon.traç.o' do. Resultados Líquidos - 1979
EXIST1!:NCIAS INICIAIS

Mercadorias

COMPRAS
, Mercadorias

EXISTmNCIAs FINAIS'
Mercadorias

CUSTO DAS EXIST. VEND. - MERCAD.
FORNECl."mTINTOS E SERVIçoS DE TERCEIROS
lMPOSTOS INDIRECTOS
DESPESAS COM O PESSOAL
OUTRAS DESPESAS E ENCARGOS
AMORTIZ. REINT. DO EXERCICIO

VENDAS DE MERCADORIAS E'PRODUTOS
19 222$20 Mercadorias

PRESTAÇOES DE SERVIçoS
531584$50

1744 761$00
2276345$50382704$20

- 17771$20
384155$10
851914$00
283033$50
665 542$50

'

2600$00
49067$30

RIDSULTADoS 'LIQUIDOS
2236312$40

40033$10
2276345$50 2-276345$50

o Técnico de Contas

blsinaturá Ilegível

143829$40
32149$70
3598$10

665 542$50

ADIRECÇÃO
Presidente - Dr. José Júlio daJ Silva Marlins
Více-Presidente - Projeesor José Monteiro de Oliveira
Secretário - Carlos Alberto âos Santos Matos
Tesoureiro - João Salema BrígidaAnexo ao Balanço 8 Demonstração de R8sulta�'5

8. PREÇO DE CUSTO NA PRAÇA
12. DESPESAS COM: o PESSOAL

Ordenados e Sal:á:rios .

,

ENCARGOS SI REMUNERAÇõES
Caixa Previdência .

lrundo Desemprego , .

SU¡bsidios de Doença •........ , ...•.............

485874$70

Párecer do Conselho FiscB,1

O Técnico de Oootas
ASl8inatura Ilegível

ADIRECÇÃO
Presidente - Dr. José Júlio dai Siloo Marlins
Vice-Presidente - Profes:s(Yf" José Monte�ro 00 ÓUveira
Secretário- -. Oarlos ...4Jberto âos 800tes Mato8
Tesoureiro - João Salema Brígida ,

Foram presentes à reunião realizada nesta data o Rela
tório da Direcção de Gerência referentes ao Exercício de 1979,
pelo que foi lido o Relatório e analisados todos os mapas des
crimínætívos das: contas, os quais condizem com a documen

tação e lançamentos efectuados nos respectivœ livros.

Assim, este Conselho Fiscal registou com apreço não sô o

conteúdo do referido Relatório da Direcção como também to

dos ps' mapas ínformætívos da vida económico-ñnanceira da
Socíedade.

.Por tal razão, aprovou-os �or unanímídada e, pede à AA., '

sembleía Geral que igualmente lhes dê a. sua aprovação.
Silves, 30 de Abril de 1980.

O CONSELHO FISCAL
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DESPORTO'MO ALGARVE
� .

,.
- .. _"' .. -

Secção' de Joio Leal

dos pontos inseridos no recente

1acordo para uma maior aproxi
mação das duas regiões meridio- I
nais da Península Ibérica. As'
competições decorreram em Faro
(Pavilhão Gimnodesportivo e

Stand da Ria Formüsa) e Loulé
(Estádio Bexiga Peres e Escola
Secundária) proporcionando os

seguintes resultados:
ANDEBOL

Em masculinos a equipa de ju
venis do Algarve venceu a de
Huelva por 19-14, com 10-8 ao

intervalo e em femininos as al
garvias venceram por 22-11 (9-6
ao intervalo).
ATLETISMO
Vencedores das provas:
Masculinos - Dardo - 1.0,

Carlos Gravata (Algarve)
39,94 mts; 200 metros - Luís Ma
tias (Algarve) - 23,7 s; 3000
metros - José Resende (Algarve)
- 8 m. 42 s.; Altura - José Neto
(Algarve) - 1,70 mts.; 400 me
tros - José Neto (Algarve) -

51,7 s.; comprimento - António
Borges (Algarve) - 6,10 mts.;
4x100 metros - Algarve - 47,3 s.
Femininos - Dardo - Ma

nuela Coelho (Algarve) - 28,64
mts.; Altura - Carla Silva (Al
garve) - 4,41 mts.; 200 metros
- Teresa Coelho (Algarve) ..,...

30,7 s.; 400 metros - Ana Martin
(Huelva) - 1,10 s.; 800 metros
Helena Figueira (Algarve) -

2.48,4; 3,000 metros _ Blanea
Sanchez (Huelva) - 12.26,4; 100
metros barreiras - Célia Feli
zardo (Algarve) - 18,2; 4x100 -

Algarve - 57,4 s.; Classificação
Final - 1.0, Algarve; 2.°, Huelva.

BASQUETEBOL
OS jogos disputaram-ss na ca

tegoria de cadetes registando as

selecções do Algarve duas vitó
rias. Em masculinos o resultado
foi de 103-50 (40-19 ao intervalo)
e em femininos - 53-35, com

22-18 ao intervalo.

CICLISMO

'Eliminação - 1.0, José Oliveira;
2.0, José Mendes; 3.°, Sérgio Ca
rapeto, todos do Algarve.
Critério 20 voltas em linha -

1.0, José Mendes; 2;0 José Oli
veira; 3.0, José Guerreiro, todos
do Algarve.
JUiDO

Masculinos - 35 kgs, - Paulo
Soares (Algarve) - P e p i t o
(Huelva) - empate; 40 kgs. -

Vitória do algarvio Jorge Velez
sobre o onubense Salvador; 50
kgs. - Amabélio Pereira (Algar
ve) derrotou Xavier Gonzalez;
.45 kgs. - Marco António (Algar-'
ve) derrotou Diego; 55, kgs. -

Prédio no centro de Tavira
de r/c e 1.0 andar com área
coberta de 297 m2 e descober
ta de 450 m2.
Trata Maria José dos San

tos - Rua Poço do Bispo, 42
- Tavira. 1810

Estabelecimento com casa

de habitação na Rua S. João,
31 - QuaIteira. 1832

VENDE-SE
Vivenda com 6 divisões, em

Odeleíte,
-

Trata José Quintino dos
Santos - telef. 2077668-
Barreiro. 1815

APARTAMENTO NOVO
ALUGA-SE

,_

Em plena praia de Cabanas;
- Tavira. Completamente --------.._---

equipado para 4 pessoas, nos Vend,'e_esemeses Julho, Agosto e Setem-
bro.
Trata: Jornal do Algarve,

n.O 1733.

Adubos qufnricos - orgânicos
Ao •

orgârricos
•

correctrvos
Ao ,.

orgânicos
Agentes-Depositários para o Sul do País

EM: Pinhal Novo, Setúbal, Beja, 'Ermidasj Sado, Évora,
Reguengos de Monsaraz, Estremoz, Loulé, Lagos
e Vila Real de Santo António.

Os interessados podem contactar, por escrito indicando
detalhadamente, as aptidões para o exercício da actividade,
com:
A

Angelo Custódio Rodrigues & C.·, L.da
APARTADO 46 25&1 Torre.�Vedras - Codlx

• 1852

Cifra-se em 4 ,600 contos o de
ficite do Olhanense que vai pro
curar o regresso à II Divisão Na
-cional.

Os novos responsáveis pelos
destinos do popular clube, com
tão brilhante historial, fixaram
em 400 contos a verba a díspen
der mensalmente com a secção de
futebol.

SILVES (INICIADOS) EM

FRANÇA, EM JUNHO DE 81

A equipa de iniciados '<io Sil
ves Futebol Clube foi convidada
a participar no Torneio Interna
cional de Futebol que se realiza
rá de 5 a 7 de Junho na cidade
francesa de Chantclair, nos' arre
dores de Bordéus,
Trata-se de uma competição já

com várias edições e o convite
foi apresentado pessoalmente pe
lo presidente do clube de Chant
clair que se deslocou 'ao Algarve,
reunindo com os dirigentes do
Silves Futebol Clube.

COVA DA PIEDADE

Transferiu-se para o Cova da
Piedade o dianteiro Falua que
alinhava no Sporting Farense.

Ft,JTEBOL JUVENIL EM FARO

Na -sequêncía da acção que, de
há alguns anos a esta parte, tem'
vindo a realizar e testemunhada
pelá magnífica carreíra da equipa
júnior no Nacional da I Divisão,
o Farense continua motivado pa
ra o fomento do futebol juvenil.
Assim estão abertas as inscri

ções para quantos queiram re

presentar o Farense em juniores,
juvenis e iniciados, iniciando-se
os treinos no dia 11 (2.a feira),
no campo da Horta da Areia.

No jogo disputado entre as se

lecções de juvenis o Algarve ven

CêU Huelva por 1-0, com golo
apontado por Vitorino no 2.°
tempo.'

.

VEtA
ESCOLA EM OLHAO

Reabriu a Escola de Vela de
Olhão que' funciona no Grupo
Naval daquela vila e na sequência
de um acordo firmado entre este
clube e a Direcção Geral dos Des-:
portos.
A escola, que utilizará «opti

mist», «cadets» e «snipes», visa
preparar a gente moça para a

prática desta salutar modalidade
desportiva.
As aulas funcionam aos sába

dos e domíngos e são gratuitas.
WINDSURF

De 15 a 17 de Agosto vão dis
putar-se em Portimão as «Rega
tas do Levante», competição de
windsurf à vela, 'organizada pela,
Associação de Surf à Vela, com o

FERNANDO (EX-PORTJiMO- patrocínio da Comissão Regional
NENSE) NO JUVENTUDE de .Turismo do Algarve e da Câ-

Ingressou no Juventude de mara Municipal de Portimão.
Évora o médio Fernando que nas I GRANDE TORNEIO DESPOR-'
últimas épocas alinhou no porti-I TIVO ALGARVE/HUELVA 80 •
monense. .

'

Mais de 500 atletas disputando

'I'
onze diferentes modalidades par-,
ticiparam no eI Grande Torneio;
Desportivo Algarve/Huelva 80»"
iniciativa do Governo Civil de
Faro que concretiza assim um

Grupo Desportivo Beira Mar
Monte Gordo

Convocat6rla
NOa termos dos artigos 40.0 e parãgrafo único do artigo

45. o dos Estatutos, convoco a Assembleia Geral a reunir, or
dínariamente, no próximo dia 2 de Agosto, pelas 16hOO horas,
na sede do Grupo, em Monte Gordo, com a seguinte Ordem
de Trabalhos:

a) Apreciação, discussão e,votação do relatório de contas
da gerência de 1979/80.

-

,

b) Eleição dos Corpos Gerentes, para as épocas de
1980/81/82.

Não havendo a maioria dos Sócios à hora indicada, fun
cionará a Assembleía Geral em 2.a convocatória, meia hora
depoís; com qualquer número de Sócios.

O Presidente da Assembleia Geral

Filomeno de Jew,s Trindade Marinheiro 1828

FERNANDO, BARATA COM�ÇOU AQUI
(COMQ _ REÇEPCI9NISTA'!..:)

Hotel
Sol e

FUTEBOL
PORTIMONENSE/OS BELE

. ---

-NEN8il:S PARA-ABERTURA
DA TEMlPORADA

<O futebol tem no Algarve o seu

pontapé de saída na temporada
80/81 com o amistoso Portimo
nense/Os Belenenses que servirá
para apresentação do novo plantel
dos algarvios.
O prélio disputa-se no dia 3

(domingo), pelas 18 horas, no

Estádio de Portimão.
,

No período até 15 de Agosto
(recordamos que o Torneio do
Algarve se disputa nos dias 15 e

16) a turma de Manuel de Oli
veira realizará alguns encontros
em Espanha.
OLHANE'NSE - 4 600 CONTOS

DE PASSIIVO

Mar
'¥7w1lWT

7:œ1
........ Albufeira, Algarve

Tel. 52121/7 - Telex. 18217

15� ANOS

Um hotel com história

Uma história com brilho

Um brilho com futuro
1855,

Nuno Frguelraa (Algarve) foi
derrotado pelo nubense Abando.
Femininos - 40 kgs. - Sandra

Montez/Rossío (empate).
final - 1.0, Algarve - .25 pon

tos; 2.°, Huelva - 13 pontos.
XADREZ

A selecção do Algarve derrotou
a de Huelva por 75,5 pts. contra
52,5 pts.
TIRO AOS PRATOS

Vitória da selecção onubense
que obteve 235 em 250 pratos,
enquanto os atiradores algarvios
fizeram 219/250.
VOLEIiBOL

Dupla vitória dos espanhóis já
que na categoría de juvenis em

que a modalídade esteve presente
os masculinos de Huelva vence
ram por 2-1 (15-1J, 13-15 e 15-10)
e em femininos por 2-0 (16-14 e

15-6) .

TÉNIS DE MESA

Por equipas o Algarve venceu
Huelva por 3-0 e no campeonato
individual (8 jogadores) a classi
ficação foi a seguinte: 1.°, Antó
nio 'Ferro (Algarve); 2.°, Rui
Nascimento (Algarve); 3.°, José
Bordallo (Huelva) ; 4.°. José Cos
ta (Algarve); 5.0, António Alva-.
rez :iHuelva); 6.°, Fernando Bito
que (Algarve); 7.0, _José Santos
(Algarve); 8.0, Alejandro Palla
res (Huelva).

KAR4-TÉ
Vitória do Algarve por ausên

cia das equipas masculina e fe
minina de Huelva.

DmECTOR DOS DESPORTOS
DE SAO TOMÉ E PRiNCIPE

NO ALGARVE
No âmbito da sua deslocação ao

nosso país esteve no Algarve o direc
tor-gerat dos Desportos da República
de São Tomé e Príncipe. No decurso
da sua permanência de dois dias no
Sul de Portugal, António de Aguiar,
acompanhado pelo prof. Eduardo Te
nazinha (Delegado da, DOD) teve o

ensejo de apreciar diversas estruturas

Vende-se
I>uas hortas cona moradias

no sítio do Gião, perto de
Moncarapacho, por motivo do
falecimento do seu proprietá
rio, Pedro de Sousa Arrais.
Tratar na Fuseta ou pelo

telef.93139.

1870

\/ENDE-SE
Casa para habitação com

nove compartimentos prontos
a habitar com vista para o

mar, bem situada, chave na

mão.
Contactar: telef. ,23650 -

Santa Luzia --:- Tavira.
1827

VENDE-SE
Terreno na Porta Nova

(Tavira) com área de 350 m2
e plano de urbanização auto
rizado.
Dirigir a António Evange

lista Caravela - Sítio Monte
Tamíssa - Hortas - Vila
Real de Santo António. 1848

desportivas e p'lano� de desenvolvimen-MO, IIaJl,E GORDOto em cursó ou realizadas. Ir'

Em assembleia geral foram eleitos
os novos corpos gerentes do Sporting
Clube Olhanense, os quais têm a se

guinte constituição: Assembleia Ge
ral - António Mercíndo Guita (pre
ridente), Herculano de Oliveira Va- •.,..,.,-_......._...........__......_--

lente (l.g secretário) e Mário da Silva
Carmo (2.2 secretário); Direcção -:
eng.? Victor Louro Neves (presidente),
Carlos Alberto Viegas, Francisco
Correia .e Francisco Quinta Gomes
(vice-presidentes); Rui Brás Passos,
Luciano dos Santos, eng." António
Bernardes, Manuel dé Sousa Calé,
José Matias Sancho, Manuel Costa

Lopes, e Artur de Sousa Martins (vo
gais); Conselho Fiscal - Reinaldo
Mascsrenhas Barros (presidente), Rui
Vicente dos Santos (secretário) e João
Maria Mascarenhas (relator).
A posse foi conferida em cerimónia

que teve a presença do governador
civil de Faro.

.

LUTAS AMADORÀS
A Delegação de Faro da D. G. D.

vai promover um curso de treinadores
de lutas amadoras (4.� grau), para o

qual se encontram abertas as respec
tívas inscrições.

Os candidatos deverão ter mais de
18 anos de idade, ter sido praticante,
monitor ou animador da modalidade.
As inscrições encerram no dia, 25 de
Julho.

AUTOMOBILliSMO
PROVAS NO ALGARVE

Nos dias 16 e 17 de Agosto. respec
tivamente em Faro e Portimão, dispu.
tam-se os critérios regionais de perí
cia a contar para o «Critério Automó
vel de Pericia».

'ELEITOS OS CORPOS GEREN
TES DO SPORTiNG CLUBE

OLIIANENSE

Vende-se
Moradia em Víla Real de

Santo António, área coberta,
160 m2, 2 marquises, varanda,
acabamentos de luxo, 5/6 as

soalhadas.
'

Tratar pelo teléf. 43793 de
Vila Real de Santo António.

1788

Andar(2�
"'vQnda�
J>rvprl&tdadQ§
Contacte: ORTENCO, Lda.

1198 - Rua. do Brasil, 59 -'- telef.
--------...;;;.;.,;;,,;;; 44140 - 8900 Vila Real de

�mpil�ador Komatsu Santo António.. 1841

Gaz e gasolina, 173 horas Vende-se
de uso, levanta até 1200 kgs
e altura máxima 4 metros.
Vende: telefone 73791 -

Olhão.

Casa, Rua Estreita, antiga
Rua Luis de Camões, 5, em

Vila Real de Santo António.
Tratar: Rosária Madeira,

Rua Sousa Martins, 16, na

mesma villa. 1834

Compita-se
Motor usado, fora de bor

da 3/4 HP.
Resposta à Redacção deste

Jornal. 1819

Andar vende-se
Rua Pêro Vaz Camínha, Lo

tee 16/73 e 16/74. Fracção
«J» 1.0 andar, letra «E»: hail,
'sala com kitchnett, 2 quartos,
casa de banho e 1 arrecadação
na cave.
Aceita propostas: António

D. Sequeira de Carvalho
Almeida. 1867

Uma quinta em S. Bartolo
meu de Messines,
Contactar pelo telef. 45421

no mesmo local. 1834/A

Portimão
Vendem-se dois prédios con

tíguos, junto ao mercado mu-.

nícipal, Rua Manuel D. Ba
rão, 27 a 35.
Tratar pelo teléf, 24280 de

Faro ou 23121/2 - Portimão.
1839

Apartamento
Vendo, novo, 4 assoaíhadas,

bons: acabamentos, em Porti
mão. Apenas por mil e oito
centos contes - urgente. Te
lefone 62482 - Loulé.

1836

Pereira Sigalho
ADVOGADO

Rua Duarte Pacheco, 58-1.°
Dto. - teléf. 42024 - Vila

Real de Santo António.
1178

I SERVICE OfiCIAL DlES£L
BOSCH - CAV - SIMMS

Máquinas electrónicas
,Peuoal especializado

Exeeuçii) rápida
Ao seu dispor ,nas

OnCINAS ARMANDO
DA LUZ

ZONA DO DIQUE
Teler. Z312l1:� - POB'l'WAO

Ocasião única
Azulejos, mosaicos, banhei.

ras tubos pavimentos Italia-, ,

nos, lava-louças inox, tornei
ras, cimento-cola, preços de
fábrica.

'

SONIPAL - telef. 73791-
Olhão (juntó da lota de pes
ca). 1868

Propriedade vende ..se
Óptima localização no centro de Quelfes cerca de 40 000

m2 com 170 m. de frente para estrada nacional, com árvores,
de fruto e horta prestando-se a outras explorações agricolas
ou construção.

Contactar: em Olhão sr. José João Coelho (Farmácia Ro-
cha) ou teléf, 2515009 - Lisboa, 1816



JA há muito que, a pesada lona.
do circo tinha sido içada e a

azáfama- da colocação .das cadeí
, ras. ê 'da' pista tinha -terrninado,

As luzes faiscavam de encon

tro às lantejoulas cintilantes dos
fatos que emolduravam os cor

pos esbeltos dos trapezistas que
acabavam de efectuar o=sen ar

riscadíssfmo número' e ouviam
tima das maiores ovações da
noite.
No ímprovisado ca mar im

«BOB»; o. palhaço, dàva os ulti
mas retoques -na sua maquilha-,
gem. Colocou o sEm soberbo na

ríz, mirou" mais uma vez a' sua
roupa. Era um mistó de palhaço
pobre e rico: o casaco de um
amatelo' dourado, largo e' com

prido; de grandes bandas Um
grande ·laço· azul às boiinhas
emoldurava-lhe o pes,coço dando- N EM a chucha

.

molhada em
-lhe assim um toque final na dis- aguardente e açúcar, nem as

tinção, enquanto as calças caiam sopas de cavalo cansado (pão com

desajeitadamente' em cima dos vinho) que se dão às crianças em
enormes sapatos, e não tinham certas aldeias do país, são de todo
uma cor definida, sendo antes aconselháveis.
uma manta de. remendos de va-

riadas cores. A testa alta e bran-
Ao contrário do que algumas

ca, a boca exageradamente dese-
mães pensam, o álcool faz muito

nhada e uns olhos que brilhavam
mal e não for,talece a criança, ca

par entre duas recortadas 'sobran-
mo é suposto. Pode sim criar nela

celhas azuis.
o hábito do vinho que, mais tarde,
s6 a vem prejudicar, começando

«BOB» t,rabalhava s6. Já tinha pela vida escolar. E por vinho fa

.

tido muit� noite de gl6ria mas lemos um pouco dos pais alco6li
, uma estrela, fosse onde fosse, era, cos e das' consequências do al
sempre uma estr�ia. O primeiro I coolismo na maternidade. Na bro
contacto com o publico era sem- I chura «O Alcool e o Alcoolismo»

Socialistas propõem a abertura
do comércio afé à meia-inoite,
em Vila" Real· de San,lo >Inlónio

o VEREADOR do Partido So
cialista, Jacinto Ribeiro,' pro

pôs, na Câmara Municipal de Vila
.Real de Santo Ant6nio, que o co

mércio local passasse a encerrar

às 24 horas.
Esta proposta continha uma

cláusula -que mandava ouvir os

trabalhadores do sector bem co

,mo os comerciantes. Na sequên
cia da discussão, a Câmara aoro

vou uma. .resoluçâo que faz' de
pender de'um acordo entre os co
merciantes e os trabalhadores, em
aue qualquer das duas partes têm
direito de veto', a reapreciação
desta proposta que, a ser apro
vada implicará uma alteração ao

regulamento municipal e como

tal, sujeita à aprovação da As
sembleia Municipal.
Intervindo sobre a proposta,

�1fredo Graça, presidents da edi
�Ida�e, salientou os perigos que
ímplicaria para os pequenos co

merciantes a abertura até à meia
-noite, pois grandes armazéns ins
talados ou a instalar teriam maior
competitividade, podendo levá
-Ios- à ruína
No período destinado às inter

venções do público, Manuel Cur
rito, proprietário e arrendatário
d8.� lo ias do novo centro comer
cial, instalado na Rua Teófilo
Braga, insurgiu-se contra o ve
reader. do PS acusando-o de não
ter tido em conta a proposta ini-

cial dos rendeiros .das lojas' (que
pretendiam abrir até às 24 horas,
ao abrigo da utilidade turística).
incorrendo, nas riscos, já antes
salientados pelo . presidente da
Câmara, temendo a concorrência
de um grande armazém já insta
lado,' aos estender a .abertura/ a

todo o comércio.
Ovvereador Jacinto Ribeiro, qUE'

detém o pelouro do Comércio, vai
agora convocar os comerciantes e

os sindicatos a fim' de com eles
discutir o assunto,

!ELEIÇõES NO GLóRIA

FUTE'BOL CLUB-E

Uma lista com António Macha"'
do, na presidência da direcção e

José Manuel Pereira, na Assem
bleia Geral, venceu as eleições
para o biénio 80/81, no Glória,
Futebol Clube.

.

Merecendo a benevolência dos
associados que aprovaram as con
tas do clube, sem apresentação dos
balancetes, e um reiatório frouxo,
a Direcção cessante viu a sua

acção dos últimos cinco anos

aprovada por aclamação devido.
à excelente obra realizada na be-.
neficiaçâo das instalações do
clube.

'

Algumas preocupações foram
levantadas, nomeadamente quan-i
to às intenções da nova Direcção
de aumentar ia j6ia do clube para
2 000$00, em especial no que diz;
respeito aos filhos dos sócios

'

Tendo recebido avultada quan
tia em subsídios estatais e de or-'
ganismo , culturais, o Glória tem.
agora pela (rente a responsabill-.
dade de se transformer num clube,
com sérias obrigações na educa
ção 'cultural dos vila-realenses.

Aum ento de 94 mil
passágelros no Algarve
prevê a BN
A RODpVIARIA Nacional (RN)

preve para este ano no Al
garve e Baixo Alentejo,' um au-

m�nto de cerca de 94 mil pass a- Festa da Iml·zad'egeiros transportados. Dos 256 600 '. " .,'
.'

passageiros transportados em 1979, Fa RRpe'llsa passar este ana para em·
.

aro
350 mil, . I

'

d
Por' outro' .ladó: o ,alargamento C OM exposições,

.

artesanato,
� e�pres� Imphea�a .a constru-¡'

folclore, canções, bailes, co-,

��� e novos terI?l1�aIS em Sil- mes e bebes e venda de produtos
, Lagos e .portIm�o e o alar- da Reforma Agrária; realiza-se

gacento das instalaçôss em Faro.
I amanhã e domingo a Festa da

entando com uma frota <de: Amizade, promovid� pela c6mis-'
239t �Ift��as, na sua maioria de- são concelhia do PCP, no S. Luis

�lc ua IZa as, par,a a cobertura do Parque em Faro às 20 horas
garve e BaIXO Alentejo e um José' Jorge Letria Joaquim

�b\él de 904 trabalhadores, a RN
I Pessoa, Samuel, a Brigada Vítor

duti�d!� por cfnto. da sua p'ro- I Jara, Carlos Paulo,' Grupo Coral

ticos
.

e em ransportes

turíS-,
de

Mér.tola,
o Rancho Fold6rico

A
.

ft· á
de Tavira, palhaços (com o pro-

curt
ro a Ir ser aument�da, a fessor Minhocas), Manuel Freire

,

o

t
prazo, com

n.ove.
umdades I Adriano Correia de Oliveira José

pa��oc����do:tee��ebtynstas. Viana, Dora Leal, Carlos M�ndes,
.

a e ecer novas o Grupo Coral AlenteJano e o
carreIras, a RN manterá até 15 de , conjunto POP's 71 éonstituem o

Settembro, transportes regulares' elenco' artístico da festa durante
en re o concelho de AlcoutI'm e I h'

.

'
-

P
.

d M
a

.

a qua avera urna llltervençao
rala e ante Gordo. i política de Carlos Brito.

A ORGUIZ.tVlO HUNol4L DR SAÚDE
OFER�,CEMIL ,DÓLARES

, .'

PUl QUIMOfS'OBRIR UM 'ASO Onnf01A
A ORGANIZAÇÃO Mundial de

Saúde anunci-ou há dois anos
um prémiQ de mil d6lares para
quem encontrasse um caso de va
ríola em qualquer parte do mun
do. Até agora ninguém requereu
este valor.
Pode dizer-se que este é um

verdadeiro milagre da medicina.
11: o primeiro caso em que os es

forços coordenadas de diferentes
países conduziram à extinção to
tal de uma doença pertgosa.
Durante milénios a humanida

de sofreu as consequências mor
tais desta infecção. A chamada
«peste negra», fbt a caUsa de mOr'
te de populações inteiras. Qúando
há dois séculos, foi descoberta a

vacina contra a,varíola esta doen
ça _começou él. desaparecer. Mas,

mesmo assim, ainda no nosso sé
culo ceifou a vida a milhões de
pessoas.
A experiência adquirida mos

trou qlle não é possível combater
d-oer:ças de massas apenas com
medIdas puramente médicas É
necessário um plano compiexo
que conte com o apoio dos go�

. v��nos e de amplos circulas so
CIaIS.

Em 1958, li URSS, com base na
sua própria experiência fez uma
proposta à Assembleia'Geral da
OMS de combate a esta doença
que foi recebida na altura' com
c�pticismo pela maioria do� paí-
ses.

.

P,assados praticamente dez anos
�m 1967, iniciou-se a cooperaçã�
mternac:ona� anteriormente pro-:
posta. CIentIstas de todo o mun':"
do dedicaram-se ao estudo dos
vários tipos de vacinas existentes
e seleccionaram entre elas as va

riantes mais eficazes, capazes de
conservarem as suas propriedades
em dIferentes zonas climáticas ao

mesmo tempo que· foram elabo
rados métodos mais econ6micos e

simples de inoculação.
Os especialistas da OMS estu

daram as condições locais dos

(Conclui ntl'S.' pdglna)

P. Pereira (outin�o
Advogado

.

Larro d. S. Francisco, 32

FARO - Tel.f. 22894
... '

UM CONTO DE VEZ EM QUANDO

..SORTE GRAND:E»
6,7.947

18.000 CONTOS

distriburdos em 24-7-80

aos BALCOES da

CASA-': DA SORTE

Universidade de £voro

promovei' Congresso de
Música Antigo Ibérico
Vai decorrer' em Évora, no pró

ximo mês .de Setembro, o III Con
gresso de Musica Antiga Ibérica.
Este congresso é organizado por
uma comissão especialmente cons

tituída para o efeito, que conta
com o patrocínio da Secretaria de
Estado da Cultura e o apoio da
Universidade de 'Évora. Fazem

parte desta comissão, entre ou
tros, Maria Fernanda Siderais
Rodrigues, Joaquim Simões da
Horta; Manuel Morais, Raul
Vieira Nery e Gabriela Sá Torres.
Este tipo de congresso, após 'os

realizados em Coimbra e Sara
goça, passará a decorrer anual
mente, de forma alterada, em

Portugal e Espanha.
.

O congresso de Évora, que de
verá decorrer nas instalações da
universidade eborense, versará
questões ligadas ao aspecto cien
'tÍ'fico da história da arte musical
da Península Ibérica.

'

Está prevista a participação
nos trabalhos de cerca de 60 mú
sicos, musicólogos, especialistas
de instrumentos e professores
universitários de vários países.
De entre aquelas entidades des

tacam-se 'António Gallego, cate
drático da Universidade Complu
tense, de Madrid, Samuel Rubio,
da Sociedade de Musicologia Es-.
panhola, e o . professor Jardi Sa
vall, do Conservatório de Música,
de Barcelona.

.
.

O Centro Cultural e a Câmara
de Évora dão a sua' colaboração
a esta iniciativa.

A SEGUIR:
. ÇRANDE lOtARtA
FÉRIAS
30,000

•

YUil¡¡¡ Bog¡dJaJn'ova campeã da Europa de 100 e 200 metros de bruços (,natáção).

combate flnti40piag
DOS Jogos de'Mos'Q:()VO

Tourâda em Onartelra o

J. Atarde

ao

REALIZA-SÉ hoje às 22 horas,
na Praça de Touros de Quar

.teira, mais uma corrída, em que
actuarão os cavaleiros Luís Som
mer d'Andrade e Raul Brito Pais,
o espada Ricardo Chibanga e os

Fcrcados.Amadores de Alcochete.
Serão lidados 5 toiros da gana

daria de Jorge Pereira dos Santos,
com ferro de Pedrosa.

Uma Comissão Antidoping, es

pecialmen-te destinada -aos Jogos
Olímpicos de Moscovo, está a

trabalhar na capital soviética; in
tegrada no Comité de Organiza
ção da Olimpiada.

A prática tem demonstrado que al
guns atletas utilizam estimulantes
mesmo na maior festa mundial do des
Dorta amador, como são, de facto,' os
Jogos Olímpicos. .

Ao criar uma forte ilusão àcerca
das possibilidades reaíside cada' um,
mercê - da ausência momentânea de
fadiga, o doping provoca, na verdade,
D esgotamento total dos recursos do

organismo humano.
Se o dopingê condenado, atendendo

1 que prejudica a saúde do atleta, po
de e deve sê-lo, também, porque co

loca, quem o utiliza, em condições de
siguais em relação aos seus compa
nheiros.
A Comissão Antidoping elaborou

.um estudo minucioso de todos os do
cumentos da organização, do controlo
médico respeitante a edições anterio-
,es desJogos.

.

.

Para além
.

disso, foí estabeleci
do um plano e estão definidos os pro
cessos de organização, instælaçâo e

equipamento técnico dos postos de
controlo nos vários locais das compe
tições: Moscovo, Leninegrado, Kiev,
Tallín e Minsk.
Sublinhe-se que em Moscovo foram

criados dois laboratórios especiais
antídoping, incumbidas de proceder
às análises' mais complexas dos este

.

róides anabólicos (hormonas sintéti-
cas).

."

MÉTODOS MAIS'SEGUROS

no arsenal do doping. A sua utÍ>HZáçái>
é cada vez maior: só na última Olim
píada (em 1976, ern Montreal) foram
registados oito casos.

'.

Aos esteróides anabólicos é- atribuí
da

.

uma inflúência «miraculosa» noes

tado getal do organismo. humano,
.

ao

nível. do apetite, provocando tAmbém
um 'crescimento acelerado dos múscu-
los.

.

'.
.

,.

.

Contudo, as investigações médicas,
efectuadas por .cientistas americanos
e soviéticos, provaram que aquelas
afirmações não só são .dnfundadas có
mo produzem uma acção muito nefas
ta - no organismo, ol'igin¡lI1do graves
doenças.

.

Até há pOU'C;o tempo eram necessã
rias 96 horas, pelo menos, para se pa
der descobrir a 'presença de matérias
anabólicas no organismo do atleta, en
quanto que parte das anâlíses só po
deriam ser ·feítas depois das próprias
competições.

'

..

Tendo ,isto em conta, a Comissão
Médica e o Comité Execueivo do Co
mité de Organização dos Jogos reco

méndararn que as 'análises estivessem
terminadas, no máximo, no último
dia da Olimpíada.

'

Hoje em día, porém, já está moder
nizado o método utilizado na prática
de detecção dos esteróides anabólicos,
o que permite não apenas reduzir a

duração das análises como, também,
uma maior precisão.

artesanato

Rlbalro
NEUROLOGISTA

DOENÇAS NERVOSAS

Consultas com marcação a

partir das 16 horas, telefone
26164, Rua Baptista Lopes,
24--1.0 Dto. - Faro. '76

por J. Fernandes Manuel

pre difícil; isso. punha-o um

pouco nervoso. Pegou no seu

trompete, todo brilhante, e depen
durou-o à volta do pescoço.
Momentos depois, o mestre

apresentador todo importante no

seu fraque e cartola, anunciava:
-:- Atenção estimado público,

tenho a honra de vos apresentar
(Conclui na $.' pdgintl)

Sub'sídios

Só muito recentemente os esterói
des anabólicos fizeram a sua aparição U M subsídio não réembol!íavel,

,

no montante de' três mil
.

contes; vai ser concedido pela Se
cretaria de Estado do Emprego
(SEE) a vários centros de arte-
sanato. \.,
O subsídio será atribuíd'o atra

vés de um protocolo de coopera
ção entre as Secretarias de Estado
da Cultura e do Emprego, e será
distribuído sob a responsabilida

editada pelo. Centro de Recupe- de do Instituto Português do Pa

ração de Alcoólicos de Coimbra a trirMriio Culturál (IPPC).
dr.a Maria Lucília de Mello diz a

.

' O protocolo destina-se it, insti
certa altura: «Os filhos dos a1- tucionàlização do apoio das duas
c06licos são crü:mça:s vítimas di- Secretarias. de Estado ao IPPG. a
rectas e indirectas do al'coolismo fim de assegurar, de formá per
das pais, isto é, eles sofrem mais manente, a prepat'ação' de técni�
do que 'qualquer outra criança O!¡, .·cos de conservação. e restauro do
efeitos tóxicos do álcool de que nosso património, cultural e artí,s
Os pais os não souberam defender tico, asstm como a: criação de
dUrante a sua concepção, durante condições para o aparecimento
a gravidez e amamentação e, mais de novos postos de trabalho.
tarde. durante a infância e ado-
lescência, em que não s6 lhes

-

é. O ]PPC, totalmente dependente
facultado o vinho" como até lião das'verbas inscritas no Otçamen
tantas vezes, obrigados a beber

.' to Geral do Estado, não tem ca'

pelos pr6prios pais�. ..', pacidade. d� inte.rv�nção su.fi-
Se a mãe beber vinho durante ciente e, por isso, tenta atenuar a

a gravidez, este passa para o feto gravidade,dó problema através da

através da placenta e pode cau-
SEE .

sal' perturbações graves. Evíden- A verba' prevê o arranque e

temente que se beber uma vez continuidade dos centros artesa

por'outra um pouqUinho de' âl- nais; destinandô-se príncipalmen-
(CMl!OZtd na 6.- págmn.) te à aquisição de matérias-primas

e ao pagamento aos artesãos.
Esta intervenção irá melhorar

as condições sociais do artesão,
que se re-flectirá na qualidade dos
trabalhos e na preservação das
técnicas.

Os centros beneficiários serão
os de Nisa, S. Martinho da Gan
dra, Miranda do Douro, Vilar de

Nantes, da Asia (Lisboa), Cabe
ceiras de Basto e Tibaldinho
(Mangualde) .

Os centros de artesanato de
Nisa e S. Martinho da Gandra
encontram.:.se a funcionar, com

29 e 30. artesãos, em condições fi-.
nimceiras muito, precárias por
não poder acompanhar os au

mentos verificados nas matérias
-primas e nos salários.
Os restantes centros sentem di

ficuldades de várias ordens, no

meadamente a carência de meios
humanos e t€cnicos, para além de
sofrerem com as interferências
de intermediários que

.

degradam
a qualidade dos produtos.
Sem o subsídio agora conce

dido, os centros seriam forçados a

encerrar, perdendo-se técnicas e

lançando no desemprego artesãos
e outros trabalhadores que os

mantêem.

CONSEQUÊNCIAS DO ABUSO DO ÁLCOOL
NA FAMíL'lA

SORTE

Festivals aéreos em

Montecboro e Faro

Telefone 24423
1850

'Em plena época turística no

Algarve aconteceram dois espec
táculos de grande interesse, pro
porcionando ao público residente
ou em férias, a pbssibilidade de
apreciar a famosa patrulha acro

bática da Força Aérea PQrtugue
sa - «Asas de Portugal».

, Prosseguindo o êxito do ano

transacto decorreu' nó sábado, dia
26 de Julho, o «Festival Aéreo
Montechoro 80», jurito ao Hotel
de Montechoro (Albufeira), que
se repetiu no domingo, dia 27 às
16 e 30 horas, no Aeroporto 'In
ternacional de Faro.
A patrulhà acrobática «Asas de

Portugal», internacionalmente fa
mosa pelos êxitos alcançados em

vários festivais aeronáuticos no

estrangeiro, onde tem represen
tado a Força Aérea Portuguesa
proporcionou assim, no Monte
choro e no Aeroporto de Faro,
,momentos de grande beleza, pre
cisão e intrepidez.
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